
APÓS ONDA 
DE BOATOS, 
PM SUSPENDE 
PARALISAÇÃO

Em dia marcado por boatos de 
violência,  policiais militares 
se entendem com o Governo 
e desistem de greve. Acordo 
prevê envio à AL de projeto 
para promoção dos praças.
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8. POLÍTICA

 ▶ Policiais se concentraram na Governadoria
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EM MOSSORÓ, 
MAIS UM SOB 
RISCO ELEITORAL

CONCLUSÃO DE 
CIDADE DO CÉREBRO 
FICA PARA 2015

APROVADA A 
“CONSTITUIÇÃO 
DA INTERNET” 

MAXGOL, 
HOJE À NOITE 
NA ARENA 
DAS DUNAS

GASTO COM 
ENERGIA CHEGA 
A R$ 4,7 BILHÕES

A um dia do início da campanha 
na TV, eleição suplementar tem 
mais uma candidatura sob risco 
de indeferimento pela Justiça.

UFRN alega atraso em licitações para 
anunciar nova data da conclusão do 
Campus do Cérebro, em Macaíba, projeto 
do neurocientista Miguel Nicolelis.

Distribuição de energia supera em 
17,5% o previsto, gastos que serão 
pagos com empréstimos e depois 
repassados à tarifa, em 2015.

7. POLÍTICA9. CIDADES

5. POLÍTICA

02. ÚLTIMAS

50

Em boa fase, o América 
pode até perder por 1 a 
0 para o Boavista hoje 
na Arena das Dunas que 
se classifi ca à 2ª fase da 
Copa do Brasil.

FÁBIO CORTEZ / NJ

JOEL RODRIGUES/FOLHAPRESS
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Natal Shopping abre portas 
para a moda e o glamour

/ FASHION DAYS /

O MUNDO DA moda e todas as suas 
novidades, através das tendên-
cias, make ups e as melhoras di-
cas de consultoria tomaram os 
corredores do Natal Shopping 
na noite de ontem. O Natal Sho-
pping Fashion Days acontece até 
hoje e traz a ideia de atrair mais 
ainda o cliente do que há de me-
lhor da moda. 

“Esse shopping está no co-
ração das pessoas e faz parte da 
história de Natal. A moda, com 
toda a globalização e democra-
tização deve ser apresentada de 
maneiras também mais inova-
doras”, explicou o organizador 
do Fashion Days, Reginaldo Fon-
seca. De acordo com ele, o shop-
ping apresenta um mix “fantás-
tico” e esse é o momento de pro-
porcionar a melhor interação en-
tre as peças e o público, ou “dar 
vida às roupas da vitrine”. “O que 
as marcas do mundo inteiro fa-
zem nesse momento é esse tra-
balho de sedução, de desejo e de 
expectativa”, acrescentou. 

O consultor realiza even-
tos no estilo “fashion tour” há 15 
anos e diz acreditar muito nele 
por ser mais democrático e apro-
ximar mais as pessoas. os nhá 15 
anos. É muito democrático, Tetê 
a Tetê se aproxima muito das 
pessoas. Qualquer pessoa que es-
teja passeando pelo shopping vai 
poder se vai se deparar com uma 
situação inédita, que é o desfi le 
de uma modelo, vai acompanhar 

o desempenho ao vivo e muito 
próximo delas. 

“A ativação e a experimenta-
ção de um produto é o caminho 
que as marcas de moda e cosmé-
ticos estão trilhando para atrair 
as clientes”, concluiu ele. 

A consultora de imagem e 
estilo, Daniella Passaretti, tam-
bém estará disponível até o fi -
nal de evento para dar as melho-
res dicas de combinação das pe-
ças. “Procuro dar uma dica certa, 
exclusiva para o corpo da cliente. 
Não adianta nada falar maravi-
lhas sobre a peça que está na vitri-
ne se ela não combina com quem 
está comprando”, falou Passaret-
ti. A consultora diz ensinar sobre 
a proporção do corpo da consu-
midora, orientando também a 
respeito da melhor lhe cabe e, em 

cima dessas informações, formar 
o melhor guarda-roupa harmo-
nioso para a pessoa. 

Passaretti trabalho com cinco 
tipos de silhueta e o exemplo que 
espelha 90% das brasileiras é o fa-
moso “triângulo”, ou seja, tronco 
afi lado e quadril largo.  

“A dica que dou para quem 
tem quadril largo é usar pe-
ças mais retas, não tão justas, e 
abusar dos volumes da parte de 
cima. Colocar bastante fl or e es-
tampa, elementos que chamem a 
atenção para o tronco”, ensinou. 

Para ela, as cores que mar-
carão este outono/inverno são o 
vermelho e o roxo. 

A fi nal do evento do Natal 
Shopping, os convidados pode-
rão se confraternizar na “Fashion 
Party”, entre as 20h e 23h.

 ▶ Evento acontece até hoje nos corredores de lojas

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAIS CARO QUE A

/ ENERGIA /  GASTO COM DISTRIBUIÇÃO SUPERA ESTIMATIVA E INDICA 
POSSIBILIDADE DE MAIS EMPRÉSTIMOS E AUMENTO NA CONTA DE LUZ

O GASTO DAS empresas de distri-
buição - que levam energia até a 
casa do consumidor - chegou a R$ 
4,7 bilhões em fevereiro, de acordo 
com a Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel). 

O número supera em 17,5% 
as estimativas do setor e indica 
que pode haver necessidade de 
novos empréstimos para o se-
tor, principalmente se o leilão 
programado para o dia 30 não 
suprir toda a necessidade das 
distribuidoras. 

Os R$ 4,7 bilhões de custo ex-
tra de fevereiro serão bancados 
com empréstimos bancários, que 
devem ser repassados à tarifa de 
luz dos consumidores a partir de 
2015. 

O setor ainda não fechou, no 
entanto, os acordos com os ban-
cos para esses empréstimos. Não 
se sabe, por exemplo, qual será a 
taxa de juros nem qual o reajuste 
de tarifa que será oferecido como 
garantia. 

A operação foi planejada e in-
termediada pelo governo, que li-
mitou a ajuda às empresas em R$ 
11,2 bilhões, para cobrir gastos fei-
tos de fevereiro a dezembro deste 
ano. Caso o gasto seja maior, um 

novo acordo com bancos deverá 
ser feito. 

O montante representa as des-
pesas com a compra de energia e o 
uso de usinas térmicas no segun-
do mês do ano, e deverá ser cober-
to por meio de empréstimos ban-
cários, já que o governo tenta se-
gurar repasses às tarifas dos cus-
tos extras deste ano. 

O diretor-geral da Aneel, Ro-
meu Rufi no, afi rma que, com o 
passar do tempo, o valor neces-
sário para que as distribuido-
ras quitem as dívidas mensais irá 
diminuir. 

Isso porque as empresas po-
dem fi rmar contratos mais bara-
tos para suprir parte de sua de-
manda, principalmente por meio 
do leilão previsto para 30 de abril. 

Esse pregão contratará energia 
em caráter emergencial, por meio 
de acordos de longo prazo --cer-
ca de cinco anos. Se for bem-suce-
dido, as empresas poderão trocar 
contratar por curtos períodos por 
preços mais altos, como os que 
vem sendo feitos no momento, 
por outros mais baratos e de mais 
longo prazo. 

O diretor aposta em uma redu-
ção do preço da energia também 

no curto prazo. Desde o início do 
ano, os preços estão pressionados 
pela falta de chuvas e necessidade 
de usar usinas térmicas. 

USINAS
Romeu Rufi no defende que o 

tamanho do rombo no setor elé-
trico se deve, em parte, à não ade-
são das usinas da Cesp, Cemig e 
Copel à renovação dos contratos 
de concessão. 

A renovação antecipada das 
concessões foi proposta pela pre-
sidente Dilma Rousseff  em setem-
bro de 2012. 

O acordo estava condicionado 
à aplicação de uma tarifa menor 
pelas empresas, para que o des-
conto médio de 20% para o consu-
midor pudesse ser viabilizado. 

Como as três companhias não 
aceitaram a proposta do gover-
no para renovar seus contratos de 
concessão, elas não fi caram obri-
gadas a baixar o preço nem a en-
tregar parte de sua geração às dis-
tribuidoras. Assim, elas podem co-
mercializar sua energia livremente 
com grandes empresas e indús-
trias, em contratos mais rentáveis, 
o que reduziu a oferta de energia 
para as distribuidoras. 

 ▶ Orçamento foi extrapolado em 17,5% em fevereiro, custo que pode chegar até o consumidor a partir de 2015 

EVERTON DANTAS / NJ

A INFLAÇÃO NO Brasil deve 
ultrapassar o teto da meta 
estipulada pelo governo neste 
ano e fechar o ano em 6,51%, 
segundo estimativa central 
de analistas do mercado 
fi nanceiro, divulgada ontem 
pelo Banco Central. 

Se a projeção se confi rmar, 
será a primeira vez desde 2004 
que a infl ação fura o limite de 
tolerância, fi xado pelo próprio 
governo, para o aumento de 
preços. 

Um dos pontos que 
mais contribuíram para 
a estimativa de alta do 
mercado foram os reajustes 
já concedidos neste ano. Na 
semana passada, todos os 
cinco aumentos autorizados 
pela Aneel estavam na casa 
dos dois dígitos, dentre eles, 
a distribuidora AES-Sul: de 
28,86%.

No mercado, já há 
analistas prevendo que a 
infl ação possa furar o teto do 
governo já em junho. 

ENCOMENDA

ANALISTAS 
ESTIMAM 
INFLAÇÃO ACIMA 
DO TETO

/ PESQUISA /

PSDB VAI LANÇAR 
CANDIDATURA DE AÉCIO 
DURANTE A COPA

/ ELEIÇÕES /

O PSDB DECIDIU ofi cializar a can-
didatura presidencial do senador 
mineiro Aécio Neves no dia 14 de 
junho, quando as atenções do país 
estarão voltadas para os primeiros 
jogos da Copa 2014, cuja abertura 
está marcada para dia 12. 

A convenção tucana será rea-
lizada em São Paulo, num dia em 
que há jogos previstos em quatro 
capitais, inclusive em Belo Hori-
zonte, onde Colômbia e Grécia 
vão jogar. 

A cúpula do PSDB anunciou 
a decisão em reunião em que re-
presentantes dos 27 diretórios es-
taduais lançaram manifesto de 
apoio a Aécio. 

No documento, os tucanos di-
zem que ele representa o “desejo 
de mudança” da maioria dos bra-
sileiros após “anos de um regime 
de improviso, compadrio e inefi ci-
ência”. O manifesto diz ainda que 
o país está “cansado de desvios, 
mazelas e escândalos de corrup-
ção em série”. 

A escolha de São Paulo para 
o lançamento ofi cial da candida-

tura de Aécio tem como objetivo 
aumentar sua exposição no maior 
colégio eleitoral do país. Essa será 
a primeira vez após cinco eleições 
que o PSDB lançará ao Palácio do 
Planalto um candidato que não é 
de São Paulo. 

Aécio disse que o Estado foi es-
colhido por sua “importância” na 
construção política do partido e 
como uma “homenagem” ao go-
vernador Geraldo Alckmin. 

Na reunião da executiva nacio-
nal do PSDB, também foram dis-
cutidos problemas de palanques 
estaduais. 

Aécio diz já ter soluções em 
80% dos Estados, com exceções 
como as do Rio de Janeiro e do Rio 
Grande do Sul. 

No Nordeste, o senador dis-
se que o cenário é mais favorá-
vel à oposição na Bahia e no Cea-
rá -onde o ex-senador Tasso Jereis-
satti (PSDB) decidiu lançar-se ao 
Senado para reforçar o palanque 
do tucano. O PSDB espera ter can-
didato próprio em ao menos dez 
Estados.
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EMBARQUE PREVISTO
/ SÃO GONÇALO /  SECRETARIA NACIONAL DA AVIAÇÃO CIVIL DEFINE 22 DE MAIO COMO DATA DA TRANSFERÊNCIA DAS OPERAÇÕES DO AEROPORTO 
AUGUSTO SEVERO PARA O ALUÍZIO ALVES, QUE SERÁ USADO JÁ DURANTE A COPA; TERMINAL E ACESSO DEVEM SER ENTREGUES NO DIA 10 DE MAIO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O AEROPORTO INTERNACIONAL Go-
vernador Aluízio Alves receberá 
seus primeiros voos daqui a um 
mês. A Secretaria de Aviação Civil 
(SAC) da Presidência da Repúbli-
ca confi rmou o início das opera-
ções do novo terminal aéreo para 
o dia 22 de maio.

De acordo com a SAC, a par-
tir de hoje os espaços físicos, ins-
talações de água e esgoto e cabea-
mento de tecnologia da informa-
ção (TI) e energia elétrica do novo 
aeroporto estarão prontos a re-
ceber as estruturas das empresas 
aéreas, iniciando o processo de 
transferência das operações.

Após mais de três horas de 
reunião na tarde de ontem, na 
sede da SAC, em Brasília, mem-
bros da organização da avia-
ção do país decidiram o crono-
grama para os passos fi nais an-
tes da inauguração do aeroporto 
internacional.

O novo terminal aéreo, locali-
zado em São Gonçalo do Amaran-
te, passará a receber os voos des-
tinados para o Aeroporto Inter-
nacional Augusto Severo, em Par-
namirim, após a fi nalização dos 
trabalhos no setor de infraestru-
tura de tecnologia da informação, 
ainda em abril, e a homologação 
do aeroporto.

De acordo com o cronograma 
de transferência para o novo ae-
roporto divulgado pela SAC após 
a reunião, o consórcio Inframéri-
ca, responsável pela construção e 
operação do aeroporto, irá entre-
gar a infraestrutura de tecnologia 
da informação na próxima quar-
ta-feira (30). 

A partir do dia 1º de maio, as 
empresas que irão operar no ae-
roporto deverão realizar as ins-
talações dos sistemas e equipa-
mentos próprios, além de fazer 
todos os testes no terminal de 
passageiros.

Em 19 de maio, três dias an-
tes do início da operação, a Agên-
cia Nacional de Aviação Civil 
(Anac) deverá homologar o fun-
cionamento do novo aeródro-
mo. A aprovação para o funcio-

namento será dada após o con-
sórcio comunicar o término das 
obras físicas em São Gonçalo do 
Amarante.

As datas foram fi rmadas após 
uma negociação entre a Secre-
taria de Aviação Civil da Presi-
dência da República (SAC) – re-
presentada pelo ministro-chefe 
Wellington Moreira Franco – e re-
presentantes da Associação Bra-
sileira das Empresas Aéreas (Abe-
ar), Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), consórcio Inframéri-
ca, Associação Nacional das Em-
presas Administradoras de Aero-
portos (Aneaa) e das companhias 
aéreas TAM, GOL, Avianca, Azul e 
TAP.

O ministro-chefe afi rmou que 
a preocupação é com a informa-
ção aos passageiros sobre a mu-
dança. “Temos que agir como 
bom vendedor e procurar o clien-
te, e não ser procurado por ele. Ou 

seja, precisamos que a informa-
ção seja muito clara e que atinja 
a todos os usuários, para garantir 
o bem-estar do passageiro”, disse 
Franco.

O consórcio Inframérica in-
formou que fará campanha de 
divulgação sobre o início das 
operações.

Ainda segundo a SAC. Já no 
dia 30 de abril, os sistemas de TI 
e comunicação serão disponibili-
zados para a mudança. De acordo 
com as empresas que participa-
ram da reunião – TAP, GOL, TAM, 
Avianca e Azul -, entre 1º e 15 de 
maio serão realizadas as instala-
ções dos sistemas e equipamen-
tos, além de testes no terminal de 
passageiros.

O anúncio do cronograma de 
transferência entre os aeroportos 
do Rio Grande do Norte era espe-
rado no início do mês. O comu-
nicado foi adiado após uma reu-

nião no dia 9 de abril entre prati-
camente os mesmos participan-
tes do encontro de ontem.

Na ocasião, eles trataram so-
bre as mudanças em três novos 
terminais do país em aeropor-
tos já existentes: Juscelino Kubits-
check (Brasília-DF), Franco Mon-
toro (Guarulhos-SP) e Viracopos 
(Campinas-SP). 

A justifi cativa apresentada 
pela SAC para a demora na defi -
nição das datas para o aeroporto 
em São Gonçalo do Amarante foi 
de que o cronograma teria de ser 
mais bem elaborado, pois é uma 
nova obra, diferentemente dos 
outros três casos, que são expan-
sões de terminais já existentes.

PEDIDOS 
Ainda antes da confi rmação 

do início das operações para o dia 
22 de maio, o ministro-chefe Mo-
reira Franco tinha defi nido, a pe-

dido das companhias aéreas, du-
rante visita realizada em 24 de 
março, que o trabalho no novo 
aeroporto potiguar não iria co-
meçar mais em 15 de abril, mas 
no dia 10 de maio. 

Ainda em março, as empresas 
informavam que o período de tes-
tes necessário entre a transferên-
cia e o início das operações era de 
35 dias.

Os testes que ainda serão fei-
tos no novo aeroporto incluem as 
áreas de pistas de pouso e de ma-
nobra, a logística de transporte, o 
setor de check-in e o setor de ma-
nutenção dos aviões.

Durante a visita no mês pas-
sado, Moreira Franco também in-
formava, à época, que pediu às 
empresas que enviassem relató-
rios sobre a transferência de ope-
ração entre os terminais. Esta do-
cumentação norteou a criação do 
cronograma anunciado pela SAC.

 ▶ Ministro da Aviação Civil, Moreira Franco, comunica cronograma de transferência defi nido pela SAC durante reunião em Brasília

ASSECOM / AVIAÇÃO CIVIL

Com a confi rmação do iní-
cio das operações em São Gon-
çalo do Amarante para o fi m de 
maio, o Aluízio Alves será, como 
já se planejava, o terminal aéreo 
potiguar para o período da Copa 
do Mundo. 

O aeroposto começará a fun-
cionar 22 dias antes da primei-
ra partida a ser realizada na Are-
na das Dunas, entre México e Ca-

marões, marcada para 13 de ju-
nho. O torneio se iniciará no dia 
anterior (12 de junho), em São 
Paulo. 

De acordo com dados da 
Anac, durante o período da Copa 
do Mundo, a malha aérea poti-
guar será ampliada em pouco 
mais de 48%, com a adição de 
274 voos a serem recebidos no 
Aluízio Alves.

E até o começo das deco-
lagens e pousos acontecerem 
em São Gonçalo, obviamente, 
o terminal precisa ser fi naliza-
do. Antes previsto para ser en-
tregue no dia 15 deste mês, o ae-
roporto teve a data do término 
de suas obras físicas remarcado 
recentemente.

O consórcio Inframérica, que 
conduz os trabalhos, pôs como 

meta a fi nalização das obras até 
o dia 10 de maio.

De acordo com o último le-
vantamento divulgado pelo con-
sórcio e publicado pelo NOVO 
JORNAL no dia 15 de abril, as 
obras tinham alcançado 96,4%, 
entrando na fase de acabamen-
to das estruturas elétricas, piso e 
paisagismo.

O planejamento da SAC 

aponta que o Aeroporto Augus-
to Severo, após o início das ope-
rações em São Gonçalo, ainda irá 
funcionar no período da Copa do 
Mundo, mas já sem fi ns comer-
ciais. O terminal em Parnamirim 
será a alternativa para o recebi-
mento de voos executivos (táxis-
-aéreos, fretados e comitivas ofi -
ciais) e também para uso militar 
da Força Aérea Brasileira (FAB). 

Assim como o 
cronograma de entrega das 
obras físicas do aeroporto, 
o primeiro acesso ao novo 
terminal também tem 
previsão de fi nalização no 
dia 10 de maio.

A via, que liga a BR 406 
(estrada para Ceará-Mirim) 
ao aeroporto e é nomeada 
de “acesso Norte”, é 
construída pelo Governo 
do Estado. 

Com o cronograma 
sendo cumprido, a 
estrada será liberada dez 
dias antes do início das 
operações em São Gonçalo 
do Amarante.

Até a primeira semana 
de abril, restava um 
quilômetro de pista a ser 
asfaltado e o viaduto na 
BR 406 estava começando 
a ser construído, com a 
instalação de vigas de 
sustentação.

A sinalização instalada 
recentemente ao longo 
da Avenida Belizário 
Tomaz Landim/BR 101, 
na Zona Norte de Natal, já 
indica o caminho para o 
acesso Norte do aeroporto 
internacional.

 ▶ Terminal de passageiros do Aluízio Alves está quase pronto

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Aeroporto já tem seis pontes de embarque instaladas  ▶ O acesso Norte ao aeroporto deve fi car pronto em 10 de maio

PRECISAMOS QUE A 
INFORMAÇÃO SEJA 
MUITO CLARA E QUE 
ATINJA A TODOS 
OS USUÁRIOS, 
PARA GARANTIR 
O BEM-ESTAR DO 
PASSAGEIRO”

Moreira Franco
Ministro da Aviação Civil

TERMINAL ESTÁ NA
FASE DE ACABAMENTOS

ACESSO DEVE 
SER ENTREGUE 
JUNTO COM O 
TERMINAL

30 de abril:
Inframérica 
entregará a 
infraestrutura 
de tecnologia da 
informação do 
aeroporto

10 de maio:
entrega das 
obras físicas 
pelo consórcio 
Inframérica

10 de maio:
entrega do 
acesso Norte, 
que parte da BR-
406, pelo DER 

19 de maio:
Anac homologa o 
aeroporto

22 de maio:
aeroporto entra 
em operação

CALENDÁRIO
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Não há padres 
sufi cientes para 
cobrir a demanda”

LUTO
Missionária potiguar na Áfri-

ca, a Irmã Maria Dionice da Silva, 
de 48 anos, da congregação Filhas 
de Santana, foi sepultada ontem 
em Angola onde há anos realiza-
va trabalho assistencial em regi-
ões carentes. Ela morreu vítima de 
malária na segunda-feira da sema-
na passada. 

LUTO - 2
Os familiares, entre os quais o 

sebista Abimael Silva, ainda ten-
taram trazer o corpo dela para 
ser enterrado no estado, mas não 
pôde. Além dos motivos burocrá-
ticos, havia ainda o rito religioso 
segundo o qual as freiras em mis-
são, no caso de morrerem, têm 
de ser sepultadas na região onde 
atuavam.  

JUMENTO
Fernando Gabeira esteve em 

Apodi mostrando o abandono 
dos jumentos nas estradas do RN 
e a proposta de abate dos animais 
para aproveitamento da carne. O 
programa foi ao ar no domingo 
pela Globo News e ouviu quem de-
fende e quem repudia a proposta.

JUMENTO - 2
Uma das conclusões é que os 

animais passaram a ser abando-
nados depois da facilidade de os 
agricultores adquirirem motoci-
cletas. Os animais deixaram de ser 
usados para tração e naturalmen-
te passaram a ser rejeitados.

POTIGUAR
O Fluminense contratou Ed-

son, o volante brigador destaque 
da equipe do ABC ano passado. 
Estava no São Bernardo e era dis-
putado também pelo Corinthians.

TURNÊ
Doze uruguaios planejam se-

guir a seleção de seu país no mun-
dial. Buscam patrocínio para pa-
gar um motorhome. Estimam gas-
tar entre  U$ 15 mil e U$ 20 mil e já 
têm o roteiro pronto. Partem 10 de 
junho de Montevidéu para Porto 
Alegre, onde estará o ônibus que 
será feito de casa durante a copa. 
Vão para o Rio de Janeiro, por ser a 
principal sede, segundo eles, onde 
fi carão uma semana. De 17 a 20 fi -
cam em São Paulo e de 22 a 26, em 
Natal.

TURNÊ - 2
O Uruguai está no grupo da 

morte, o D. Barbada só a Costa 
Rica, dia 14 no Castelão ,em For-
taleza. Depois, Suarez, Cavani e 
companhia pegam a Inglaterra no 
Itaquerão, dia 19, e a Itália, na Are-
na das Dunas, dia 24.

O PERIGO DO BOATO
Em menos de um mês, pela segunda vez, Natal inteira se vê 

envolvida numa onda de boatos que ameaça a rotina da cidade. A 
primeira vez, muitos devem lembrar, tratou-se da história de uma 
tempestade que atingiria Natal e que poderia prejudicar muito a 
cidade. A versão natalense de “o dilúvio” era embasada pelas pala-
vras de um suposto professor da UFRN que acusava as autorida-
des de estarem escondendo a verdade. E profetizava o caos na ci-
dade. A história, por mais que parecesse conto de pescador, correu 
faceira pelas redes sociais. Em especial pelo WhatsApp, rede que 
funciona apenas nos celulares. Mas que é febre em todo mundo.

Neste fi nal de semana, outra história turbinou a imaginação de 
muitos, espalhando certo temor. Com a paralisação da polícia com 
data marcada – e os recentes episódios de violência em Salvador, 
que ocorreram no vácuo de uma parada semelhante – ganhou for-
ça (também nos meios digitais) a possibilidade de Natal, após o 
feriado, amanhecer mergulhada no crime e na violência.

Da mesma maneira que a tempestade, no primeiro boato, a onda 
de assaltos e mortes não se confi rmou. Tratava-se apenas de um bo-
ato mesmo. No primeiro caso, o da onda, a Polícia Militar anunciou 
que trataria de investigar os responsáveis por espalhar a história. Ago-
ra, com relação à questão da onda de crimes, nada foi dito.

A proximidade com a Copa do Mundo e ainda com a eleição deve 
certamente motivar mais e mais paralisações como a que foi vista 
ontem pela manhã pela Polícia Militar e pelos bombeiros. E já está 
provado por “A” mais “B” que a cada dia se tornam mais férteis as ima-
ginações daqueles que operam boatos pelas redes sociais. Uma coi-
sa somada à outra jamais será benéfi ca à sociedade. Um boato bem 
colocado em meio a uma situação de crise pode sim comprometer a 
segurança de uma cidade. Seja por atrapalhar sua rotina. Seja porque 
impede as providências necessárias a uma verdadeira ameaça. 

A cúpula da Segurança Pública no Rio Grande do Norte, usan-
do de maneira efi ciente o setor de inteligência, deveria começar 
a prestar mais atenção nesses episódios. E não só apresentar a 
solução para o primeiro caso – da tempestade – como também 
investigar o segundo, da segurança. Os resultados deveriam ser 
apresentados e as respectivas punições aos culpados servirem de 
exemplo para que novos episódios do tipo não se repitam. 

Além disso, a cúpula da Segurança Pública potiguar - incluin-
do aí a Defesa Civil – deveria agir mais prontamente nesses casos; 
emitindo o quanto antes algum comunicado ofi cial para – usando 
de seu poder de autoridade e seus recursos disponíveis – desfazer 
qualquer intenção de instaurar o caos na cidade do sol. 

Pode parecer brincadeira, mas o assunto é muito sério; e o si-
lêncio e a falta de preparo poderão custar caro caso as autoridades 
não apliquem o devido cuidado nesses casos. Cuidado que inclui 
checar de onde partem os boatos. Com a proximidade da Copa, a 
segurança pública fi ca cada vez mais sensível e excitada. Em situ-
ação assim, somente a prevenção pode evitar que um caso de pe-
queno porte acabe se tornando um caso mais complicado. Cabe à 
segurança pública essa missão.

 ▶ Boato é boato, notícia é notícia.
 ▶ A taça da Copa do Mundo, que 

chegou na segunda à noite ao Brasil, 
estará em exposição em Natal dia 22 de 
maio, no Norte Shopping.

 ▶ De hoje a sexta, 25, no IFRN 
aconteceu o II Seminário Internacional 
Diálogos com Paulo Freire, com o tema 

“Ensinar, aprender: leitura do mundo e 
leitura da palavra”. 

 ▶ A jornalista Juliana Manzano assume 
a assessoria de imprensa da vereadora 
Eleika Bezerra

 ▶ A assinatura dos contratos de ABC e 
América com a Caixa Econômica será na 
sexta, 25.

 ▶ Por proposta da vereadora Júlia 
Arruda, a Câmara promove hoje às 9h 
sessão solene para marcar os 10 anos da 
editora Jovens Escribas, que tem à frente 
o escritor Carlos Fialho.

 ▶ Geraldo Azevedo faz show no sábado, 
26, no Teatro Riachuelo, a partir das 21h, 
com Nara Costa fazendo a abertura.

 ▶ Amanhã tem o Concerto das Quintas 
Clássicas, no Teatro Alberto Maranhão, 
a partir das 20h. A Orquestra Sinfônica 
do RN será regida por um maestro 
convidado, Ricardo Averbach, diretor de 
orquestras da Miami University, e terá a 
participação do tenor Adriano Pinheiro, 
professor de canto da UFPE.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ARCEBISPO METROPOLITANO DOM JAIME VIEIRA
ROCHA AO ANALISAR A VOCAÇÃO RELIGIOSA NO RN

EXOESQUELETO
O professor 

Miguel Nicole-
lis brilhou do-
mingo no Fan-
tástico apre-
sentando mais 
uma etapa do 
seu projeto, em 
que um exoesqueleto, que será uti-
lizado por um paciente com para-
lisia, vai dar o pontapé inicial da 
Copa.

EXOESQUELETO - 2
O neurocientista não citou o 

instituto de Natal em momento 
algum. Os testes com o exoesque-
leto estão sendo feitos num labo-
ratório recém-inaugurado em São 
Paulo, onde atuam, segundo a re-
portagem do Fantástico, dezenas 
de cientistas do mundo inteiro. 

EXOESQUELETO - 3
A questão é inevitável: e como 

andam agora (estavam paradas) 
as obras do aguardado Instituto 
de Neurociência de Natal, em Ma-
caíba? Depois da cisão dos pes-
quisadores que trabalhavam com 
o professor Nicolelis, o projeto cor-
re risco?

FIFA
A Fifa Fan Fest, na praia do 

Forte, ainda não está totalmen-
te fechada. Os horários de funcio-
namento, sim. Todos os jogos da 
copa serão transmitidos no telão, 
diariamente. A programação deve 
começar por volta das 10h e seguir 
até cerca de 22h. No intervalo dos 
três jogos diários, e entre uma par-
tida e outra, shows musicais.

SEMANA
O próximo feriado – 1º de 

maio, dia do trabalhador – cai 
numa quinta-feira. 

MÚSICA
Para o jazz de John Pizzarelli 

em Natal, dia 17 de maio no tea-
tro Riachuelo, só tem ingresso de 
R$ 190,00 – a inteira.

CRAVOS
A Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte promove sexta-
-feira, 25, o seminário “A Memó-
ria é uma Arma”, para marcar os 
40 anos da Revolução dos Cravos, 
em Portugal. A programação con-
ta com a exibição de quatro fi lmes, 
debates e testemunhos. Vai ser no 
CCHLA a partir das 9h.

 
MOSQUITO

Moradores de Currais Novos 
estão gritando “epa”. Além da fal-
ta de água, têm apanhado dos 
mosquitos.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Campus de Macaíba
O Rio Grande do Norte vê com muito bons olhos e, mais do que 

isso, com muito orgulho o trabalho que vem sendo realizado, e di-
vulgado, pelo neurocientista Miguel Nicolelis desde que assumiu o 
desafi o de botar um paciente com paralisia para dar o pontapé ini-
cial no primeiro jogo da Copa de 2014, no Itaquerão, dia 12 de ju-
nho próximo. O gesto será um aceno para o mundo científi co de 
que o país do futebol pode ser, também, o país da produção cien-
tífi ca de alto nível.

Torce-se pelo sucesso do professor Miguel Nicolelis na mesma 
intensidade com que se torce para que a Cidade do Cérebro, em 
Macaíba, ganhe a celeridade que se espera para se tornar, mais do 
que viável, irreversível. 

Nos últimos anos, o projeto trazido pelo professor para o Rio 
Grande do Norte, junto com alguns outros de menor porte e já em 
execução, tem gerado mais dúvidas do que certezas, mais notícias 
ruins do que boas notícias.

A mais recente, exposta em reportagem que vai na edição de hoje 
deste NOVO JORNAL, indica mais um atraso, em razão de dívidas 
com as empresas construtoras que executam as obras em Macaíba. 

A notícia é ainda mais desesperançosa ao sinalizar para a pos-
sibilidade de não haver verbas nem condições para conclusão ain-
da neste ano – e se está apenas no mês de abril. A nova data, se-
gunda a UFRN, é meados de 2015. 

O prazo inicialmente previsto para entrega da Cidade do Cére-
bro era 2011. Percebe-se por aí o quanto ainda é necessário avan-
çar para que os trabalhos recuperem o tempo perdido e, dessa for-
ma, o espaço de alto nível destinado a pesquisas avançadas na área 
da neurociência possa deixar a condição de sonho e se transforme 
em realidade.

É notável o esforço do professor Nicolelis para tentar cumprir 
os prazos a que se comprometeu para fazer, a tempo do jogo de 
abertura do mundial do Brasil, com que o exoesqueleto funcione 
bem. Para isso, ele está em São Paulo mergulhado nos trabalhos, 
conforme mostrou reportagem domingo no Fantástico.

Não é segredo para ninguém a cizânia que se deu entre o profes-
sor Nicolelis e parte dos pesquisadores que atuavam com ele no pro-
cesso de criação do Instituto Internacional de Neurociências de Natal.

Espera-se que o rompimento não tenha gerado respingos na 
continuidade das obras da Cidade do Cérebro, o que privaria os 
norte-riograndenses - e o mundo - dos inúmeros benefícios larga-
mente anunciados pelo professor quando da instalação do projeto. 
Torce-se, então, para que o exoesquelete funcione na copa e para 
que o Campus do Cérebro em Macaíba decole.

Editorial

Velhice e sonhos
Pesquisa do Instituto Data Popular divulgada neste início de 

semana com dois mil idosos revela que 51% deles estão preocupa-
dos  em levar uma vida mais saudável. 

Entre tantos itens do levantamento o que me chamou mais 
atenção foi que 79% estão otimistas em relação ao futuro. Para 
mim, esse é o dado mais importante da pesquisa porque revela 
que a maioria não perdeu a esperança em dias melhores. Isso ape-
sar da discriminação que sofrem por parte dos jovens,   motoris-
tas de ônibus e pela própria família, basta ver os índices de violên-
cia contra os idosos. 

Por causa disso pensei em dois fi lmes que vi recentemente: 
Philomena e Nebraska. Duas histórias diferentes mas na essência 
muito parecidas. 

Philomena, com a espetacular Judi Dench, conta a história verí-
dica de uma irlandesa que em 1952 teve seu fi lho arrancado dos bra-
ços pela igreja católica que doou a criança para pais americanos, as-
sim como aconteceu com 2.200 mães naquele país nesse período.

Adotado por uma família americana, Anthony virou Micha-
el. Philomena junto com  um jornalista ateu em busca uma histó-
ria humana para contar partem saem da Irlanda até Washington 
onde o rapaz cresceu. 

O essencial nesse fi lme é o amor da mãe pelo fi lho que tem o 
coração dilacerado ao vê-lo ser levado do convento onde trabalha-
va pele os pais americanos e, também, as contradições da própria 
Philomena que em determinado momento achou correto o que as 
freiras fi zeram para puni-la por ser mãe solteira. 

No percurso de sua vida, Philomena vai da negação à aceita-
ção do que aconteceu. O  intrigante no fi lme é isso: a aceitação e 
submissão aos dogmas da igreja católica. Mas Philomena está aci-
ma de nosso desejo  de vingança. Talvez ela queira somente justi-
ça. Mesmo assim, o desfecho é surpreendente. A adolescente que 
engravidou e perdeu o fi lho para a intolerância religiosa somente 
na velhice reencontra-o de uma forma também trágica. 

Nebraska, o outro fi lme,  é um road movie moderno onde bri-
lha Burce Dern no papel de Woody Grant, que com ajuda do fi lho 
mais novo, sai de sua casa em busca de um prêmio que só existe 
na sua mente perturbada pelo alcoolismo e pelo alzheimer. Não 
por acaso o fi lme é em preto e branco, assim, os contrastes do dra-
ma humano parecem mais realistas.

O melhor do fi lme está no que acontece percurso entre a cidade 
de Billings, no estado de Montana onde mora, até Lincoln, em Ne-
braska. Na principal parada, em Harthorne, onde passou a infância 
e parte da juventude, ele revê antigos e cruéis amigos e os irmãos. 

A cena do reencontro dos irmãos, e a patética devoção de to-
dos a uma suposta tevê que não aparece é uma magistral metáfo-
ra da solidão e falta de diálogo.

Os dois fi lmes falam sobre velhice, sonhos despedaçados, fu-
turo incerto. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Mirando alto
A tentativa da oposição de manter vivo o processo contra An-

dré Vargas (PT-PR) no Conselho de Ética da Câmara tem como 
pano de fundo um esforço para atingir outros petistas que dispu-
tarão as eleições este ano. Integrantes do colegiado discutem nos 
bastidores o convite do ex-ministro da Saúde Alexandre Padilha 
como testemunha para explicar conversas de Vargas com inte-
grantes da pasta sobre contratos com a empresa Labogen, ligada 
ao doleiro Alberto Youssef. 

CONTRAPARTIDA
Também está no radar uma 
tentativa de convencer o de-
putado petista a revelar rela-
ções entre o doleiro e a senado-
ra Gleisi Hoff mann, candidata 
ao governo do Paraná. Em tro-
ca, ele poderia ser poupado de 
um pedido cassação e ser puni-
do com uma suspensão. 

SAUNA
A direção do PT vai tentar sufo-
car Vargas para convencê-lo a 
renunciar ao mandato. O parti-
do quer convocar uma reunião 
de sua Executiva Nacional nos 
dias 2 e 3 de maio, em pleno fe-
riado prolongado, para discutir 
a possibilidade de expulsá-lo. 

TRANSFERÊNCIA
Na véspera de ser preso, Yous-
sef entregou a um auxiliar uma 
mala com dinheiro, com medo 
de ser assaltado. Intercepta-
ções telefônicas da Operação 
Lava Jato revelam que ele acha-
va que estava sendo monito-
rado --mas por ladrões, e não 
pela Polícia Federal. 

TEMA ÚNICO
O assunto principal da reunião 
de ontem de Dilma Rousse-
ff  com seu comando de cam-
panha seria, como sempre, a 
participação de Lula na candi-
datura. Defi nir a exposição do 
ex-presidente tem requerido 
mais debate que a dosimetria 
das penas do mensalão. 

AÍ NÃO
O QG dilmista considerou im-
próprio o cruzamento do Da-
tafolha que mede a intenção 
de votos no grupo dos que co-
nhecem bem os três principais 
candidatos a presidente. Diz 
que o segmento, diminuto, não 
reproduz as condições socio-
econômicas e geográfi cas do 
universo do eleitorado. 

SINAL AMARELO
Na reunião com o Comitê Pau-
lista da Copa, o secretário-geral 
da Fifa, Jérôme Valcke, explici-

tou a preocupação da entida-
de com a capacidade de Porto 
Alegre e Curitiba entregarem 
suas arenas a tempo. 

MAPA...
Tucanos traçaram cenário oti-
mista na reunião de presiden-
tes estaduais. Contabilizaram 
candidaturas próprias ao go-
verno de ao menos 11 Estados. 

... DA GUERRA
No plano nacional, estabelece-
ram como meta vencer a dis-
puta na região Norte e “neutra-
lizar” a margem no Nordeste, 
onde sofreram derrota por 10,5 
milhões de votos em 2010. 

EM OBRAS
Eduardo Campos (PSB) come-
çou a articular a mudança da 
aliança pela reeleição do go-
vernador Renato Casagrande 
(PSB), no Espírito Santo. Dian-
te da provável candidatura de 
Paulo Hartung (PMDB), com 
apoio do PT, os pessebistas 
buscarão acordo com o PSDB. 

NO NINHO
Em plena campanha, Cam-
pos vai a quatro cidades de Mi-
nas no início de maio: Ubera-
ba, Uberlândia, Belo Horizonte 
e Contagem. Nos dois últimos 
municípios, Campos receberá 
títulos de cidadão honorário. 

PRELEÇÃO
Neca Setúbal e Mauricio Ran-
ds reúnem hoje, pela primeira 
vez, coordenadores setoriais do 
programa de governo de Edu-
ardo Campos e Marina Silva. A 
ideia é lançar a segunda versão 
do documento até 31 de maio. 

JÓ
Na semana em que abriu 
mão ofi cialmente de se can-
didatar já à Presidência, Ma-
rina Silva se dedicou à leitu-
ra de “Teologia para o cotidia-
no”. “Uma das maiores bênçãos 
de Deus é aquilo de que o ho-
mem se queixa: sua aparente 
demora”,diz trecho. 

A prefeitura mal dá conta de sua 
população vulnerável. Como receberá 
200 imigrantes, enviados sem cuidado 

por outro governo? 

DO VEREADOR FLORIANO PESARO (PSDB-SP), ex-secretário 
de Assistência Social, sobre o envio de imigrantes haitianos pelo 

governo do Acre para SP. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
QUESTÃO SEMÂNTICA 

Em esforço concentrado de votação no início do mês, deputa-
dos incluíram em pauta três projetos de lei que tratavam exclusi-
vamente de animais: castração de cães e gatos, medidas de redu-
ção de mortes e vedação do uso em fi lmes pornográfi cos. Ao ver 
que o PC do B subscrevia todos eles, Ivan Valente (PSOL-SP) pro-
vocou o colega João Ananias (PC do B-CE): 

– Vocês não colocam mais a revolução em pauta, camarada? 
– perguntou. 

– Claro que sim, Ivan: “A Revolução dos Bichos”! 
– Mais para Orwell que para Lênin... –arrematou.

EM VOTAÇÃO ARTICULADA pelo Pa-
lácio do Planalto, o Senado apro-
vou ontem após uma tramita-
ção acelerada o projeto do Mar-
co Civil da Internet, uma espécie 
de “Constituição” da rede mun-
dial de computadores para o 
país. Como os senadores não fi -
zeram nenhuma mudança no 
texto aprovado pela Câmara no 
fi nal de março, o projeto segue 
para a sanção da presidente Dil-
ma Rousseff , que trabalhou para 
que a aprovação ocorresse antes 
de sua participação hoje na con-
ferência NetMundial. 

O evento, que será realizado 
em São Paulo, discutirá um for-
mato internacional de governan-
ça na web. Dilma deve sancionar 
amanhã o projeto, que será apre-
sentado na conferência como 
principal marca de sua gestão no 
setor. Sob protestos da oposição, 
que defendeu mais tempo para 
analisar a matéria, os senado-
res discutiram e votaram o Mar-
co Civil em menos de um mês. 
A Câmara havia levado mais de 
três anos. 

A oposição é favorável ao 
projeto, mas criticou a rapidez 
imposta pelo governo. Pré-can-
didato à Presidência, o senador 
Aécio Neves (PSDB-MG) bateu 
boca com o colega Lindbergh Fa-
rias (PT-RJ). Na confusão, o sena-
dor Mário Couto (PSDB-PA) ten-
tou agredir fi sicamente o petista. 

“Esse Marco Civil não é do 
PT nem do PSDB. Apenas que-
remos que seja respeitado o re-
gimento desta Casa”, protestou 
Aécio. “O PSDB comete um erro 
histórico e vai pagar por isso nas 
redes sociais”, atacou Lindbergh. 
Antes de ser aprovado no plená-
rio - em votação simbólica, sem 
registro nominal dos votos -, o 
texto havia passado por duas co-
missões do Senado. 

O Marco Civil da Internet se 
tornou polêmico porque dividiu 
interesses do Planalto, das em-
presas de telecomunicações, de 
sites de internet e da Polícia Fe-
deral, entre outros setores. 

Entre seus principais pontos 
está a chamada “neutralidade da 
rede”. O jargão se refere à regra 
que impede operadoras de dis-
criminar conteúdo por tipo ou 
origem, privilegiando acesso ou 
derrubando a velocidade de co-
nexão de sites específi cos. 

Outra mudança do Marco 

Civil estabelece que provedores 
de internet só serão responsabi-
lizados por conteúdos de tercei-
ros se ignorarem ordem judicial 
para retirada. 

Hoje, é comum provedores 
retirarem conteúdo mediante 
simples notifi cação, para se pro-
tegerem de problemas judiciais 
futuros. Há exceção para conte-
údo pornográfi co. A página que 
disponibilizar imagens ou vídeos 
que violem a intimidade de ter-
ceiros -sem autorização de seus 
participantes- também será res-

ponsabilizada pela violação. 
Essa medida foi incluída no pro-
jeto como resposta à série de epi-
sódios em que adolescentes tive-
ram a intimidade exposta em si-
tes por ex-parceiros, a chamada 
“vingança pornô”. 

Para aprovar o projeto, o go-
verno teve de ceder em sua pro-
posta original, que previa a exi-
gência de nacionalização dos 
centros de armazenamento de 
dados de usuários. Dilma defen-
dia essa mudança como respos-
ta à notícia de que autoridades 

brasileiras, inclusive ela, foram 
espionadas pelos EUA. 

Se a regra fosse aprovada, 
grandes empresas de internet, 
como Google e Facebook, teriam 
de manter no país estrutura físi-
ca para guardar dados de usuá-
rios locais. O texto ainda prevê 
que provedores de acesso terão 
de guardar IPs e horários de co-
nexões dos usuários por um ano. 
Já sites, como Google, terão de 
guardar históricos da navegação 
por seis meses. Hoje, isso fi cava 
a critério dos provedores e sites. 

O projeto do Marco Civil 
da Internet permite observar 
como um consenso foi atingido 
a partir de diversos interesses 
confl itantes. A observação é do 
americano Vint Cerf, um dos 
pais da internet, responsável 
pelo projeto de pesquisa 
militar que levou à criação 
da rede. “Acho que [o Marco 
Civil] tem elementos que são 
muito úteis e acho que outros 
[países] têm que reconhecer 
todos os debates divergentes 
que ocorreram e levaram à 
convergência”, disse Cerf, que 
acompanhou a votação do 
Marco Civil no Senado. 

Antes que o projeto 
pudesse chegar ao Senado, 
o governo fez uma série de 
concessões e negociações 
para que ele fosse aprovado 
na Câmara. O Planalto, por 

exemplo, desistiu de exigir que 
empresas hospedem dados 
de brasileiros em território 
nacional. 

Cerf participará de uma 
conferência internacional 
sobre internet hoje, em São 
Paulo, que contará com a 
presença da presidente Dilma 
Rousseff . Ele conversou na 
segunda-feira com o deputado 
Alessandro Molon, relator 
do Marco Civil na Câmara. 
Cerf diz que o mundo 
está observando o Brasil e 
continuará prestando atenção 
à regulamentação e à realidade 
do Marco Civil depois que a lei 
entrar em vigor. 

Cerf e outras autoridades 
mundiais de governança da 
internet participaram ontem 
de um seminário preparatório 
para o evento de amanhã.

Logo após o Marco Civil 
da Internet ser aprovado 
pelo Senado, o ministro da 
Justiça, José Eduardo Cardozo, 
comparou o projeto à Carta 
de direitos fundamentais 
dos cidadãos. “Talvez seja 
a Carta dos Direitos do 
século 21”, disse Cardozo 
durante o primeiro dia do 
#ArenaNETmundial, evento 
de webconferências, show 
e ofi cinas sobre internet 
realizado em São Paulo. 

A discussão sobre o Marco 
Civil e a transmissão da 
sessão no Senado dominaram 
a noite do primeiro dia 
de #ArenaNETmundial, 
considerada por muitos 
frequentadores como análogo 
à ocasião em que fãs de futebol 
se reúnem para assistir à fi nal 
da Copa do Mundo. 

O painel que acompanhou 
a transmissão do Senado, além 
de Cardozo, era composto por 
Ronaldo Lemos, especialista 
em direito e cultura digital; 
Marcelo Branco, diretor 
da primeira campanha 
presidencial de Dilma Rousseff  
nas redes sociais; Bia Barbosa, 
do Coletivo Intervozes, Beá 
Tibiriçá, do Coletivo Digital; 
e Marcos Mazoni, presidente 
do Serpro (Serviço Federal de 
Processamento de Dados). 

Quando o Marco Civil 
foi aprovado no Senado, 
todos os presentes 
começaram a ovacionar a 
plateia. A programação do 
#ArenaNETmundial coincide 
em parte com a realização de 
uma conferência internacional 
que discutirá governança 
digital a partir de hoje.

MARCO

APROVADO
/ UPGRADE /  EM TRAMITAÇÃO ACELERADA, CONGRESSO APROVA 
“CONSTITUIÇÃO DA INTERNET”, QUE AGORA SEGUE PARA SANÇÃO

LEI É CONSENSO ENTRE INTERESSES 
CONFLITANTES, DIZ “PAI DA INTERNET”

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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Conecte-se

Ladrão de galinhas
Deu no “Fantástico” da Globo, no 
domingo passado, o inédito caso 
do surrupio de duas galinhas, no 
interior de Minas Gerais, que foi parar 
nos cancelos do Supremo Tribunal 
Federal. Fica difícil entender por que 
toda essa trajetória. Se o “perigoso” 
larápio tivesse devorado as penosas, o 
argumento da defesa poderia fi ncar-se 
na  caracterização do furto famélico, 
caso em que é subtraído algo 
para comer e não morrer de fome. 
Caberia também pedir, em caráter 
liminar, a aplicação do princípio da 
insignifi cância; mas o assunto foi 
parar nas barras do STF.  Por isso se 
tornou fantástico.
Noticia-se que o ministro relator, ao 
analisar a questão, resolveu aguardar 
o julgamento do mérito do pedido para 
depois decidir o feito em defi nitivo. 
Uma prova de que estamos num país 
onde os principais juízes da mais alta 
Corte se preocupam com ladrões de 
galos e de galinhas e deixam outra 
espécie de malfeitores escondida 
sob os caracóis dos seus próprios 
cabelos e perucas. O ladrão de galinha 
não pode ser comparado ao ladrão 
de dinheiro público; esse fora-da-
lei que aplica facetas incríveis depois 
apagadas com maior facilidade, 
como irá ocorrer com o escândalo 

da Petrobrás. Basta azedar um 
pouco conforme ocorreu com a CPI 
do Carlinhos Cachoeira. Alguém se 
lembra? Alguns resquícios dessa 
questão focada no petróleo poderiam 
chegar ao Supremo daqui a uns cinco 
anos, a exemplo do “mensalão”.
Voltando ao tópico inicial, é bom 
lembrar que para ladrão de galinha 
não haverá embargos infringentes. 
Será um julgamento deveras penoso, 
com suas características próprias.

José Santos Diniz
Por e-mail.

Gabo
A respeito da crônica “Memórias de 
Macondo”, de Isaac Lira, publicada 
na sexta, 18 de abril: Belíssimo. 
Emocionante texto, o “Memórias 
de Macondo”. Em  homenagem, 
guardei-o entre as páginas  de “Cem 
Anos de Solidão”.  Parabéns.

Fátima Guimarães
Por e-mail

No Japão
Davi Nasser, quando era repórter 
da revista Manchete, foi ao Japão a 
passeio. Passeando pelas ruas de 
Tóquio, deparou-se com a bandeira 
brasileira desfraldada em um prédio. 

Emocionou-se, e chorou. Foi até lá 
para saber de que se tratava. Era o 
Consulado Brasileiro.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Padres
Parabéns pela excelente reportagem 
de domingo, de autoria de Sílvio 
Andrade, sobre a renovação religiosa 
da igreja católica no Rio Grande 

do Norte. Vê-se que apesar do 
crescimento das igrejas e seitas 
evangélicos, os católicos continuam 
num trabalho árduo ajudando a 
despertar a vocação nos jovens. Bonito 
Isso.

Lucimar Macedo
Por e-mail

Terminal
Esse terminal pesqueiro de Natal 
é mais uma dessas obras que a 
gente chama de intermináveis no 
Rio Grande do Norte. Desde 2009 
que vai pra lá e prá cá sem entrar 
em funcionamento. Dizem que o 
que falta mesmo é um jamegão das 
autoridades, mas acho que é mais 
do que isso. Falta vontade de fazer. 
Por isso os estados vizinhos estão 
todos ultrapassando o Rio Grande 
do Norte.

Genival Costa Ribeiro
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Débitos – A Assembléia Legislativa 
debaterá o endividamento rural depois 
de amanhã.

Susto – Carlos Eduardo Alves feriu 
planos de Wilma de Faria ao viajar à 
Espanha.

Linha – O Ibama promoverá dia 
25 audiência pública sobre a linha de 
transmissão de energia de Campina 
Grande a Ceará Mirim.

Clássica – A Orquestra Sinfônica 
tocará amanhã no teatro Alberto 
Maranhão.

Mudo – Em feriados e fi ns de 
semana, burocratas desativam o 
telefone de plantão do Idema.

Anel – Vai José Wilde de Oliveira 
Cabral, fi cam os dedos.

Essências – Beatriz Assumpção 
ministrará curso de essências estelares 
amanhã em Natal.

Anti-lei – A Quinta Jurídica 
abordará amanhã a Lei Geral da Copa, 
que fere a soberania nacional.

Sinal – A estupidez da freqüência 
do sinal no cruzamento em Macaíba 
responde por todo o congestionamento 
da BR 304 dali até a rotatória para o 
Trairí e Seridó, como se viu na Semana 
Santa. Ele concede o mesmo tempo 
aos veículos que trafegam nesta e 
na estrada para Jundiaí, embora a 
proporção seja de cinqüenta veículos 
contra um.

Nacional – O novo Mister Brasil é 
o natalense Bruno Mooneyhan.

Ensino – Marcos Guerra proferira 
palestra amanhã, na câmara federal, 
sobre o ensino durante a ditadura de 64.

Reeleição – Segundo pefelistas, 
o PMDB coopta convencionais do 
Dem para negarem legenda a Rosalba 
Ciarlini.

Cantor – Vencida a primeira fase 
no último domingo, Luan, fi lho de 
Amazan, voltará a se apresentar dia 27 
no global Sperstar.

Azeda – Por comida azeda, a 

polícia denunciou a polícia através de 
BO à polícia.

Reger – Curso de Regência trará 
a Natal, em maio, os maestros Dante 
Anzolini e Erick Vasconcelos.

Abalos – Os sete graus no México 
lembram a sismicidade do Rio Grande 
do Norte.

Dança – A Edtam se apresentará a 
10 de maio em Louviers, França.

Menos – O segundo decêndio do 
FPM em abril é 19% menor do que o 
esperado.

Bisturí – Iberê Ferreira enfrentará 
nova cirurgia dia 28 em São Paulo.

Presente – Em 5 de junho, quando 
reabrir o Parque Dom Nivaldo, Carlos 
Eduardo Alves fará 55 anos.

Off-line – Advogados sofrem ao 
tentar usar o sistema eletrônico do 
Tribunal de Justiça e reclamam que a 
OAB não encampa esta causa.

Andar – Contabilistas celebrarão 
seu dia, neste 25, caminhando no 
Bosque dos Namorados.

Bancas – Foi escolhida sem 
licitação a telefônica que afi xará em 
ruas do centro da cidade bancas de 
camelôs com sua propaganda.

Dança – A Aliança Francesa abrirá 
dia 26 exposição de Denis Rion, que 
circula pelo mundo registrando eventos 
e ações de dança.

Gatocídio – Cães ferozes levados 
por bípedes estraçalharam sexta-
feira os gatos que viviam junto a uma 
lanchonete da UFRN.

Ópera – O barítono José Fernandes 
se apresentará domingo no teatro 
Riachuelo.

Circular – Ato público defi nirá 
amanhã a posição da UFRN em relação 
ao fi m do tráfego de ônibus pelo 
campus central.

Póstumo – A Quinta dos 
Pirilampos, obra póstuma de Pedro 
Simões, será lançado dia 30 em Ceará 
Mirim.

Médicas – Natal sediará dia 30 
encontro nacional de mulheres de 
entidades médicas.

Mery – Entidades civis lançarão 
DVD sobre Mery Medeiros dia 25.

Abusos – O Procon voltou a 
esconder os nomes das lojas que autua.

Ônibus – Foram doados pelo 
governo federal os quinhentos ônibus 
escolares vistoriados pelo Detran, que 
reprovou 91% deles.

Perícia – Curso de perícia médica 
será promovido em Natal de amanhã a 
sábado.

Trabalhar – Os servidores da 
prefeitura decidirão hoje se encerram 
sua greve.

Crônicas – Lauro Bezerra lançará 
Sic Transit dia 25.

1/3 – Sinal vermelho na prefeitura: 
só oito de 29 vereadores atenderam 
convite de Carlos Eduardo Alves para 
discutir a bilhetagem investigada pela 
câmara.

Motos – Motociclistas se reunirão 
dia 25 na praça Pedro Velho.

Rompidos – A quem lhe pede que 
interceda junto à Governadora, José 
Agripino Maia diz não ter diálogo com 
ela.

Creso – Nada sugere que Natal 
marcará, a 26, o centenário do prefeito 
Creso Bezerra.

Forum – Um Forum Metropolitano 
de Entidades Populares será criado 
depois de amanhã.

Parentes – A presença em chapas 
proporcionais de fi lhos de candidatos 
ao governo e ao senado começa a 
gerar restrições a estes em outros 
pretendentes a deputado.

Insegurança – Os assaltos em 
ônibus em Natal aumentaram 21% 
em abril. O efetivo da polícia militar 
encolheu 10% nos últimos três anos.

Segundo – Muita gente já acha 
que Rosalba Ciarlini levará a eleição 
para segundo turno, podendo se 
reeleger.

Gente – José Boa da Câmara.
Infl ação – Aposta na Mega-sena 

sobe 25%; energia para a indústria 
subiu ontem 15,78%, mais do que o 
dobro do reajuste de 2013; INPCA de 
março, 0,92% foi o maior desde 2003.

Saúde – Omar Pimenta recupera-
se de problema de saúde que o internou 
em UTI.

Tomando – O Minha Casa Minha 
Vida acaba de tomar vinte lares de 
Currais Novos.

Homenagem – A Sebastião de 

Barros, o saudoso K-Ximbinho, no Dia 
do Choro.

Torcedor – O custo do assento no 
Arena das Dunas, de 9.518 reais, é o 
quarto menor entre os dos estádios da 
Copa.

Perdas – Dona Alice Martins, 
Itamires de Carvalho e Silva e Luciano 
do Vale.

Ministro – Os potiguares Francisco 
Xavier Pinheiro Filho e Luiz Alberto Faria 
podem chegar ao STJ até julho.

Grana – A Mega-Sena pagará 
cinco milhões de reais hoje.

Museus – Natal não mostra querer 
participar da 12ª Semana de Museus, 
em maio.

Porto – As propostas da licitação 
para a expansão do porto de Natal serão 
abertas dia 25.

Errei – O líder do Dem na 
Assembléia Legislativa é Leonardo 
Nogueira, não Getúlio Rego.

Livro – É depois de amanhã que 
Fernando Chiriboga lançará Relíquias 
em Recife.

Dilma – Brasil tem o segundo pior 
sistema previdenciário do mundo. A 
intenção de consumo das famílias caiu 
4,1% em abril. O Brasil é o terceiro entre 
22 países emergentes com menor taxa 
de investimento, 18,4%, melhor apenas 
do que Egito e Hungria. A inadimplência 
cresceu 2,4% no primeiro trimestre. O 
Impostômetro chegou aos quinhentos 
bilhões de reais semanas antes do 
que se viu em 2013. Orçado em 2,3 
bilhões de reais, o gasto do governo 
federal com publicidade em 2013 bateu 
o recorde da história da república. O 
Índice de Confi ança do Empresário 
Industrial é o menor em cinco anos. A 
dívida pública cresce mais que o dobro 
do PIB. Desemprego médio é de 9,5% 
no Nordeste.

Eleição – Alzirene Nunes Carvalho 
defl agrou o processo de sua sucessão 
na presidência do Coren.

FACULDADE AEROESPACIAL NO RN
A desmilitarização da gestão da aviação civil no Brasil, 

marcada pela criação do ministério e da Anac e pela 
privatização de aeroportos, associa-se à compra de jatos 
suecos, à expansão da Embraer e a estimativas de grandes 
fábricas de aviões em todo o mundo para mostrar ao Rio 
Grande do Norte como se reinserir singular e efi cazmente no 
cenário aeroespacial mundial.

O caminho é criar uma escola ou universidade de 
ciências aeroespaciais, ensejando da formação de pilotos à 
capacitação de administradores de terminais, controladores 
de vôo, especialistas em recursos humanos para atividades 
aeronáuticas e aeroviárias, logística, comunicações, controle 
do clima e outras tecnologias da indústria setorial até as 
necessidades dos chamados ônibus espaciais.

Segundo fabricantes de aviões, nos próximos anos o mundo 
precisará de mais de quatrocentos mil pilotos comerciais. 
Enorme será a demanda por engenheiros e comissários 
de bordo, mecânicos, controladores de vôo, gestores de 
aeródromos e vários outros segmentos profi ssionais 
mobilizados pelo transporte aéreo e hotelaria, comércio e 
direito aeroportuário, sistemas multimodais, astronomia...

Até pouco tempo atrás, o Brasil só formava pilotos – na 
caserna, aero clubes e cursos de transportadoras – e aeromoças. 
Hoje tem um curso de especialização em engenharia 
aeronáutica e um mestrado em Ciências Aeroespaciais na 
Universidade da Força Aérea – e pesquisa em diferentes siglas.

A evolução abre espaço para um investimento mais 
abrangente, a exemplo do que fazem academias norte-
americanas, cujo paradigma é a Escola de Ciências 
Aeroespaciais JD Odegard, em North Dakota. Com ensino, 
pesquisa e extensão, a daqui seria a primeira grande escola 
civil do setor na América Latina. A exemplo do IFRN, ofereceria 
cursos do nível médio ao pós-doutorado.

Natal e arredores têm ótimas condições para desenvolver 
modularmente o projeto. Os aeroportos Augusto Severo e 
Aluizio Alves, universidades, Barreira do Inferno, base aérea, 
Cindacta, CTA, Embraer, Infraero, Inpe, ITA, Marinha, Nasa e 
Saab têm tudo para apoiá-lo.

Boatos: maldade como 
alimento da alma

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Até onde vai a maldade dos homens e mulheres que se dizem do bem, mas não resistem 
à tentação de disseminar o medo e a mentira, espalhando boatos sobre fatos e pessoas com 
uma desfaçatez capaz de fazer corar um padre atrás do biombo do confessionário? Nestes 
tempos em que a informação e/ou a desinformação se espalham feito fogo em palheiro, 
vertiginosamente, com a ajuda, em especial, dos inúmeros apetrechos tecnológicos e suas 
incensadas mídias sociais, esta é um preocupação cada vez mais pujante.

Aqui em Natal, ontem, por exemplo, os tais espíritos de porco, que agora usam em especial 
o twitter e o whatsapp, dois dos mais populares recursos de mensagens instantâneas em 
voga, se esmeraram nas primeiras horas do dia, já desde a madrugada, em espalhar boatos 
alarmistas destinados a incutir pânico na população, tendo como pano de fundo a greve dos 
policiais militares e bombeiros, que verdadeiramente acabou durando menos que os boatos. 

Que a insegurança nossa de cada dia está cada vez pior e mais vergonhosa e ser vítima 
de crimes, infelizmente, já é dado quase obrigatório no currículo de quase todo potiguar 
sofredor, não se pode negar. Mas daí a espalhar boatos alarmistas e alarmantes dando à 
nossa terra a cara de um território confl agrado é de uma irresponsabilidade atroz.  

Que prazer mórbido sente uma criatura como essas? Que educação terá recebido para 
sentir prazer em manipular com os medos e fobias dos outros? Vi ontem, e certamente 
vocês leitores também, muita gente assustada, com medo de colocar o nariz para fora da 
porta de casa e ser vítima de uma chuva de balas e bandidos sem precedentes. Velozes, os 
boatos davam conta de atrocidades que não se confi rmaram, afi nal – felizmente. Mesmo 
quando as notícias sobre o fi m da greve começavam a ganhar espaço, persistiam os boatos 
sobre roubos, assaltos, arrastões, agressões físicas, trocas de balas, assassinatos e daí 
por diante. O que não faltavam eram recheios para narrativas aterrorizantes. Houve quem 
falasse até me desvio dos voos destinados a Natal para as vizinhas João Pessoa e Recife!

Há poucos dias, também aqui nas terras de Poti, muita gente apavorada preferiu fi car 
dentro de casa, com medo de uma tromba d’água que, segundo os alarmistas de plantão 
nas redes sociais, prometia ser uma pequena amostra daquela que fez Noé construir a arca 
para salvar amostras das espécies no fi m do mundo. Os boateiros se deram ao trabalho de 
criar até personagens técnicos que confi rmavam as previsões catastrófi cas.

Quanta maldade!
Isso, quando os boateiros não resolvem investir contra a honra e/ou a vida de terceiros. 
O cubano Fidel Castro já morreu tantas vezes, segundo as redes sociais, que eu mesma 

já estou prestes a acreditar que ele, na verdade, é uma fi gura dada a ressurreições. A lista 
dos que “morreram” apenas nas redes sociais é longa e dela fazem parte nomes como o do 
apresentador e dono de TV Sílvio Santos, do locutor esportivo Galvão Bueno, do ator Roberto 
Gómez Bolaños, que encarna o personagem Chaves, da atriz Rita Guedes, do humorista 
Shaolin – nomes é que não faltam para alimentar a sanha imaginativa dos boateiros.  

Enfi m, ainda não conheço, obviamente, os números ofi ciais sobre a violência praticada 
por meliantes ao longo do meio dia de greve da polícia e dos bombeiros, ontem, mas é certo 
que atravessamos, em Natal, mais um dia de intensa boataria alarmista, comandada nas 
redes sociais por desocupados que fazem da maldade seu alimento  da alma. 

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Estamos fazendo um tipo de lei para 
benefi ciar quem estiver no poder?”

Ministro Gilmar Mendes,
criticando a reforma política examinada 

pelo Supremo Tribunal Federal.
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Editor 

Everton Dantas

PAREDÃO ELEITORAL
/ MOSSORÓ /  A UM DIA DO INÍCIO DA CAMPANHA NA TV, ELEIÇÃO SUPLEMENTAR PODE TER A TERCEIRA CANDIDATURA INDEFERIDA 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

“SILVEIRINHA PERMANECE. NÃO ha-
via a necessidade de desincom-
patibilização. Por enquanto são 
três candidaturas deferidas, 
duas indeferidas e uma em dili-
gência”. Essa é a situação da elei-
ção suplementar de Mossoró, 
conforme explicação do próprio 
juiz da 33ª Zona eleitoral, Herval 
Sampaio, que deve decidir hoje 
se a candidatura do professor Jo-
sué Moreira (PSDC) será deferi-
da ou não. A possibilidade de ter 
o registro negado se dá porque 
supostamente ele não se desin-
compatibilizou do cargo público 
de professor do Instituto Federal 
(IFRN). 

Já Francisco José Silveira Jú-
nior (PSD), o Silveirinha, teve 
seu registro deferido pelo juiz, 
que seguiu parecer do Ministé-
rio Público no qual foi aponta-
do que ele não precisava ter se 
desincompatibilizado do car-
go de prefeito para concorrer ao 
que (para ele) é uma candidatu-
ra à reeleição. Amanhã, começa 
a propaganda no rádio e na TV 
para a eleição suplementar de 
Mossoró. 

O registro do professor Jo-
sué estava em aberto até que 
ele comprovasse que se desin-

compatibilizou de suas funções 
públicas até a data determina-
da pela Justiça Eleitoral. Ontem 
ele apresentou sua defesa, mas o 
juiz diz que teve tempo para de-
liberar o processo, fato que ga-
rante para hoje. “Ainda não de-
cidi se vou mantê-lo. Estou com 
as justifi cativas e documentos 
comprobatórios, mas só vou jul-
gar amanhã (hoje), diz o juiz.

Caso Herval Sampaio indefi -
ra sua candidatura, há a possibi-
lidade de este indicar substituto. 
“Não me comprometo com tese 
de substituição, mas no caso 
dele, ele não era de forma paten-
te inelegível”, explicou o juiz.

Até o domingo os concorren-
tes esperavam que o magistrado 
retirasse do pleito o prefeito in-
terino, presidente da Câmara e 
candidato Francisco Silveira por 
ele não ter se afastado do cargo, 
mas o juiz entendeu que não ha-
via a necessidade de afastamen-
to deste para realizar a campa-
nha e o manteve no páreo. 

A Justiça Eleitoral não acei-
tou o argumento da Coliga-
ção Força do Povo, da ex-prefei-
ta Cláudia Regina, que alegava a 
necessidade de desincompatibi-
lização do prefeito, para que pu-
desse concorrer à prefeitura nas 
eleições suplementares. O pre-
feito interino segue em campa-

nha como um dos favoritos. Ele 
compõe a chapa com o profes-
sor e vereador Luiz Carlos Mar-
tins (PT) na coligação “Lidera-
dos pelo Povo”.

Enquanto isso, a ex-prefei-
ta Cláudia Regina (DEM) e a de-
putada estadual Larissa Rosado 
(PSB) esperam decisão do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) na 
esperança de reverter as deci-
sões que as excluíram da campa-

nha. A expectativa é de que nes-
ta semana os processos entrem 
na pauta do tribunal. Indepen-
dente disso, ambas seguem em 
campanha. 

Larissa permanece nas ruas, 
promovendo comícios e cami-
nhadas. No fi nal de semana con-
tou inclusive com a companhia 
do ministro da Previdência, Ga-
ribaldi Filho. Ontem, enquan-
to ela caminhava em campanha 

pelas ruas da cidade, sua asses-
soria informou que a campanha 
de rua e de rádio e televisão se-
guirão normalmente porque ela 
e sua equipe não têm dúvidas de 
que obterão êxito e absolvição do 
processo que a tornou inelegível 
e, por isso, impedida de se candi-
datar, embora a decisão em pri-
meira instância permita que ela 
mantenha sua campanha.

Já Cláudia Regina gravou 

nesta semana programa eleito-
ral para a TV e postou mensa-
gem com foto em uma rede so-
cial da internet dizendo: “Na 
certeza que o @tsejusbr garan-
tirá nossa candidatura, gravan-
do programa eleitoral”. A pos-
tagem chamou a atenção do 
juiz Herval Sampaio que, ime-
diatamente reiterou a proibição 
de fazer qualquer postagem so-
bre eleição nos seus perfi s pes-
soais na internet, mas permitiu 
que a postagem em questão fos-
se mantida. “Aquele post perma-
nece porque entendo que não se 
trata de propaganda, mas está 
mantida a vedação total dela fa-
zer a propaganda”, comentou.

Amanhã começa a campa-
nha no rádio e televisão e se-
gue até o dia 1º de maio, quan-
do também termina o prazo 
para comícios, porém, até a vés-
pera das eleições, dia 3 de maio, 
os candidatos poderão fazer mo-
vimentação mediante alto falan-
tes ou amplifi cadores de som en-
tre as 8 e 22 horas, em caminha-
das, carreatas, passeatas, distri-
buição de material gráfi co de 
propaganda política, inclusi-
ve volantes e outros impressos. 
O juiz Herval Sampaio organi-
zou a programação para a televi-
são sem contar com a ex-prefei-
ta Cláudia Regina.

 ▶ Herval Sampaio decide hoje se defere pedido de candidatura do professor Josué (PSDC) 

ARQUIVO / NJ



▶ POLÍTICA ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 2014

A FORÇA DA

/ GREVE /  GOVERNO NEGOCIA E EVITA PROLONGAMENTO DA PARALISAÇÃO DE POLICIAIS MILITARES E BOMBEIROS; 
80% DA CATEGORIA TERIA ADERIDO AO MOVIMENTO DEIXANDO A MAIOR PARTE DO ESTADO SEM POLICIAMENTO

Pauta de 
reivindicações 
da PM e Corpo de 
Bombeiros

 ▶ Lei de Promoções de 
Praças

 ▶ Reajuste de subsídio 
(congelamento) e inclusão de 
data base

 ▶ Pagamento das férias (que 
não foi paga este mês)

 ▶ Pagamento de promoções 
(promovidos sem receber 
promoção)

 ▶ Revisão da lei e reajuste da 
diária operacional 

 ▶ Fim das quentinhas, com 
inclusão da alimentação no 
salário

 ▶ Revisão do estatuto da PM
 ▶ Fim do regulamento 

disciplinar e criação de um 
código de ética

 ▶ Complementação do 
efetivo de acordo com o que 
está previsto em lei

 ▶ Assistência à saúde (hoje a 
PM só tem um psiquiatra para 
toda a corporação de quase 
10 mil militares)

 ▶ Reestruturação do Hospital 
da PM e apoio psicológico 
imediato

A paralisação dos policiais 
militares e bombeiros do Rio 
Grande do Norte não chegou a 
durar 12 horas. Após cruzar os 
braços no início da manhã de on-
tem, a categoria decidiu voltar 
ao trabalho já no período da tar-
de, após assembleia realizada no 
Centro Administrativo, em La-
goa Nova. Em alguns batalhões 
apenas as ocorrências mais gra-
ves foram atendidas. 

Os policiais afi rmaram que 
80% do efetivo no RN aderiu à 
paralisação desta terça-feira. O 
coronel Francisco Araújo, co-
mandante geral da PM no esta-
do, porém, nega que o número 
tenha sido tão expressivo. “Ainda 
não tenho o número ofi cial, por-
que só vou receber os relatórios 
de cada batalhão amanhã (hoje). 
Mas posso garantir que não che-
gou a isso tudo. Nem mesmo em 
todo o estado esse comporta-
mento foi registrado. O número 
não pode ser esse”, declarou. 

Segundo ele, a paralisação 
dos militares foi considerada 
apenas um “atraso” pelo coman-
do, e não deverá ser punida. “Não 
houve paralisação. Alguns ho-
mens resolveram reivindicar me-
lhorias e deixaram de trabalhar 
no horário correto, só isso. Mas 
todos devem retomar imediata-
mente os seus postos, então não 
há motivo para puni-los”, comen-
tou Araújo.

Ainda de acordo com o coro-
nel, somente se tivesse aconteci-
do algum crime ou ato de indis-
ciplina os policiais envolvidos 

na paralisação seriam punidos. 
“Nada nesse sentido chegou até 
nós. Caso chegue, os responsá-
veis vão responder, sem dúvida”, 
fi nalizou.

Apesar de terem voltado ao 
trabalho, PMs e bombeiros ain-
da não estão totalmente satisfei-
tos, e querem que outros pontos 
considerados importantes em 
sua pauta de reivindicações se-
jam atendidos pelo governo. Para 
isso, fi cou marcado para o próxi-
mo dia 5 de maio um encontro 
entre representantes dos milita-
res e do Executivo estadual. Caso 
as partes não cheguem a um 
acordo, uma nova assembleia 
acontecerá no dia 7, para delibe-
rar sobre a possibilidade de uma 
nova parada. 

A equipe do NOVO JORNAL 
foi às ruas de Natal para confe-
rir de perto como fi cou o policia-
mento da capital durante as ho-
ras de paralisação dos militares. 
Em pouco mais de uma hora de 
“ronda”, só passamos por uma 
viatura da PM, mesmo assim 
pertencente ao Comando de Po-
liciamento Rodoviário Estadual 
(CPRE). O carro estava parado na 
avenida Rio Branco, na Cidade 
Alta. Nos dois batalhões que vi-
sitamos, muitos veículos estacio-
nados e policiais conversando. 

O 1º Batalhão, que fi ca nas 
Rocas e cobre áreas como Mãe 
Luiza, por exemplo, tinha duas 
viaturas paradas por falta de 
pessoal para conduzi-las. Ou-
tras seis estão quebradas no pá-
tio. Algumas delas, inclusive, não 

têm mais rodas, e estão suspen-
sas por pedras. O cabo Gilson Al-
ves, subcomandante da guarda 
na unidade, conta que cerca de 
50% dos homens que trabalham 
no batalhão não cumpriram seus 
horários ontem. “Temos 60 pes-
soas por dia aqui, já consideran-
do as que trabalham na rua ou 
internamente. Aproximadamen-
te a metade não veio. Somente as 
viaturas que cobrem as regiões 
Tirol/Petrópolis e Alecrim/Ber-
nardo Vieira rodaram. Foi o má-
ximo que pudemos fazer”, falou. 

Gilson ainda disse que só es-
tava de serviço porque precisou 
cobrir um colega de trabalho. 
“Não tenho reajuste salarial há 
quase quatro anos. E ainda não 
fui promovido a sargento, coisa 
que já devia ter acontecido. Tam-
bém estamos precisando de mais 
estrutura”, conta, mostrando co-
letes à prova de balas com os pra-
zos de validade vencidos. 

Já no 9º Batalhão, na Cidade 
da Esperança, oito viaturas não 
saíram do pátio da unidade. Ape-
nas duas circulavam pelas ruas 
e tentavam garantir a seguran-
ça de toda a região Oeste. Mis-
são nada fácil, como reconhe-
ceu o tenente-coronel Francis-
co Canindé Spinola. “Só 25% do 
nosso efetivo compareceu. Con-
sequentemente, o policiamento 
foi comprometido na área. Dei-
xamos de atender ocorrências de 
furto, roubo, assalto e lesão cor-
poral, por exemplo. Felizmente 
não tomamos conhecimento de 
casos mais graves”, disse. 

PALAVRA
OS POLICIAIS MILITARES e bombei-
ros decidiram suspender a para-
lisação, ontem, depois de assina-
rem um acordo com o secretário 
da Segurança Pública e da Defesa 
Social, Eliéser Girão Monteiro Fi-
lho. A greve deixou parte de Natal 
e do Rio Grande do Norte sem po-
liciamento durante quase toda a 
terça-feira. 

De acordo com o presiden-
te da Associação dos Sargentos 
e Subofi ciais da PM Eliabe Mar-
ques, 80% da categoria aderiu à 
paralisação, que atingiu 12 dos 
16 batalhões da Polícia Militar do 
Estado.  

Mais de dois mil policiais mi-
litares, segundo o comando de 
paralisação, estiveram ontem no 
acampamento armado em fren-
te à Governadoria, no Centro Ad-
ministrativo do Estado, no bair-
ro de Lagoa Nova. Havia até faixas 
em inglês alertando que sem a lei 
de promoção não haverá policiais 
militares na Copa do Mundo. 

Dos quase 10 mil policiais mi-
litares efetivos, mais de 5 mil são 
soldados (praças) e há um défi cit 
estimado de 1.300 homens dessa 
categoria na PM. 

O Governo do Estado se com-
prometeu enviar à Assembleia Le-
gislativa, até dia 1º de maio, o pro-
jeto de lei referente à promoção 
dos praças (soldados) de uma pau-
ta de reivindicações composta por 
11 itens. 

O secretário Eliéser Girão 
Monteiro Filho disse que os 11 tó-
picos das associações represen-
tantes de policiais e bombeiros, 
além da reivindicação dos ofi ciais 
da Polícia Militar, foram discuti-
dos ponto a ponto na reunião de 
ontem na Procuradoria Geral do 
Estado (PGE). 

Muito do que está colocado 
na pauta de reivindicações das as-
sociações foi proposto pelo Go-
verno do Estado que desde sába-
do já se comprometeu a enviar a 
Lei de Promoção de Praças da Po-
lícia Militar e do  Corpo de Bom-
beiros, ressaltou o secretário de 
segurança. 

“Chamei à responsabilidade 

que as associações não permitam 
que seus associados possam estar 
envolvidos em algumas veicula-
ções que estão circulando nas re-
des sociais de pânico em relação 
à população”, frisou Eliéser Girão. 

Segundo o secretário, muita 
gente está postando nas redes so-
ciais mensagens da ocorrência de 
fugas, assaltos, arrastões, de fal-
ta do policial civil, militar e dos 
bombeiros em determinada situa-
ção de trabalho sem que isso este-
ja acontecendo. Se isso acontecer, 
sugeriu, a população tem que ligar 
para o disque-denúncia (182) que 
o caso será investigado, afi rmou. 

Segundo o presidente da As-
sociação dos Bombeiros Militares 

do Estado do Rio Grande do Nor-
te (ABM-RN), Rodrigo Maribon-
do do Nascimento, a proposta é 
de abertura de negociações. Falta 
o Governo cumprir o acordo que 
foi assinado ontem entre as partes.  

Maribondo ressaltou que o 
acordo é um avanço porque defi ne 
a abertura das negociações para 
os pontos que restavam. Por isso, 
a categoria vai aguardar o envio da 
proposta para a Assembleia dia 30 
de abril e a negociação dos outros 
pontos a partir de 5 de maio. 

O presidente da Associação 
dos Ofi ciais da Polícia Militar, An-
toniel Moreira, sublinhou que a ca-
tegoria não faltou ao trabalho on-
tem. Quem não estava de servi-

ço foi ao acampamento no Cen-
tro Administrativo se solidarizar 
com os praças que estão acampa-
dos em frente à Governadoria des-
de o último dia 8. 

“Estamos todos reivindican-
do, principalmente, melhores con-
dições de trabalho como viaturas 
em bom estado, equipamentos de 
proteção individual em bom es-
tado, curso de condutor de emer-
gência para motoristas”, enume-
rou capitão Moreira. 

Segundo o capitão, o Governo 
do Estado não paga a mudança de 
nível (triênio) aos policiais milita-
res desde 2012 e não promove ofi -
ciais e praças desde 2011. “Se co-
bra muito e não se dá condições 
nenhuma de trabalho, e ainda se 
violam direitos”, afi rmou. A maio-
ria das viaturas não está de acordo 
com o Código de Transito Brasilei-
ro, complementou. 

 ▶ Reunião no gabinete de Miguel Josino teve secretário de segurança, Eliéser Girão, comandantes militares e grevistas

ARGEMIRO LIMA / NJ

O procurador-geral do 
Estado, Miguel Josino, disse 
ontem que o Governo Federal, 
através do Ministério da Justiça, 
Procuradoria Geral de Justiça e 
Ministério do Exército cobrou 
uma solução para a crise na 
Polícia Militar do Rio Grande do 
Norte, desde que o movimento 
foi defl agrado há mais de dez 
dias. 

Miguel Josino frisou que 
foram enviados relatórios sobre 
a situação a essas instâncias. 
Segundo ele, o Governo Federal 
cobrou uma solução por uma 
questão de cumprimento às 
normas constitucionais. “É 
uma questão estratégica de 
segurança nacional. A Polícia 
Militar não pode entrar em 
greve”, explicou o procurador.

“O interesse do Governo 
Federal não tem nada a 
ver com a Copa do Mundo, 
mas sim, seguir os preceitos 
constitucionais que impedem 
que a Polícia Militar paralise 

suas atividades”, concluiu o 
Miguel Josino. 

Anteontem, das 14h30 às 
18h30, em pleno feriado do Dia 
de Tiradentes, ele se reuniu em 
sua casa com representantes 
das associações de Cabos 
e Soldados, de Sargentos e 
Subtenentes e de Ofi ciais da 
Polícia Militar. “Essa reunião foi 
uma preparação para o desfecho 
exitoso de hoje (ontem)”, 
explicou Josino. 

Por volta das 9h30 houve 
uma reunião da cúpula da 
Secretaria de Segurança do 
Estado, Miguel Josino e o 
procurador-geral de Justiça, 
Rinaldo Reis no gabinete de 
Eliéser Girão. 

Rinaldo Reis disse que 
foi convidado pelo secretário 
de Segurança e sua presença 
foi uma demonstração de 
preocupação do Ministério 
Público para uma solução 
negociada do confl ito dentro da 
legalidade. 

SÍLVIO ANDRADE E
TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

OCORRÊNCIAS SIMPLES DEIXAM 
DE SER ATENDIDAS EM NATAL

 ▶ Os manifestantes em frente à Governadoria: “a PM parou”

DIVULGAÇÃO / ASSESSORIA

GOVERNO FEDERAL 
COBRA SOLUÇÃO DO RN

CHAMEI À 
RESPONSABILIDADE QUE 
AS ASSOCIAÇÕES NÃO 
PERMITAM VEICULAÇÕES
QUE ESTÃO CIRCULANDO
NAS REDES SOCIAIS DE 
PÂNICO EM RELAÇÃO À 
POPULAÇÃO”

Eliéser Girão
Secretário de Segurança 
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Editor 

Moura Neto

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

AS OBRAS DO Campus do Cérebro, 
em Macaíba, sofrerão um novo 
atraso. O processo licitatório 
que viabilizará a conclusão do 
complexo de ensino e pesquisa, 
coordenado pelo neurocientista 
Miguel Nicolelis, se arrasta des-
de novembro do ano passado e o 
que deveria ter fi cado pronto em 
2011 só deverá ser entregue em 
meados de 2015. Esta é a terceira 
data anunciada pela Superinten-
dência de Infraestrutura da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN), responsável 
pelas intervenções. 

Parte do que foi concluído, 
há pelo menos seis meses, hoje 
se deteriora com a ação do tem-
po e aguarda obras complemen-
tares de infraestrutura. “Nós es-
tamos fi nalizando a licitação. 
Temos alguns projetos em aná-
lise e outros processos de licita-
ção sendo abertos”, explicou o 
superintendente de Infraestru-
tura da UFRN, Gustavo Fernan-
des Rosado Coelho.

Além da fi nalização dos pro-
jetos arquitetônicos, restam ser 
iniciado o complexo viário que 
dará acesso à Escola Lygia Ma-
ria Rocha Leão Laporta e Centro 
de Pesquisa, além da estrutura-
ção dos laboratórios através das 

instalações elétricas, hidráulicas 
e o cabeamento para acesso à in-
ternet. À época da assinatura do 
contrato que deu origem à obra 
em 2010, o empreendimento es-
tava orçado em R$ 32 milhões. 

Após aditivos contratuais e 
reajustes fi nanceiros, a obra foi 
entregue, inacabada, ao custo de 
R$ 38,5 milhões. Em três anos, a 
intervenção encareceu 16,8%. E, 
com as novas licitações em an-
damento, a tendência é de que 
custe ainda mais caro. Isto por-
que o prédio da Escola Lygia 
Maria Rocha Leão Laporta está 
pronto há um ano, sem nenhum 
uso e requer manutenção.

O superintendente de Infra-
estrutura da UFRN argumentou 
que os recursos impetrados pe-
las empresas que participaram 
da última concorrência para 
a conclusão das obras acabou 
atrasando o cronograma. Ele ga-
rantiu que a Escola fi cará pron-
ta até o fi nal do ano e o Centro 
de Pesquisa, até metade de 2015. 
“Estamos complementado os 
projetos dos laboratórios de pes-
quisa, que não estavam no proje-
to inicial”, emendou Gustavo Ro-
sado Coelho.

Sobre os atrasos e as conse-
quências para os trabalhos que 
já deveriam estar em curso no 
Campus do Cérebro, o superin-
tendente de Infraestrutura da 

UFRN preferiu não se aprofun-
dar nos comentários. “Não te-
nho ouvido reclamações sobre 
o atraso das obras. Refi zemos os 
cronogramas após reuniões com 
representantes do Ministério da 
Educação e Associação Alberto 
Santos Dumont de Apoio à Pes-
quisa (AADASP)”, declarou. 

A AADASP, que é a entidade 
mantenedora dos projetos de-
senvolvidos pelo neurocientis-
ta Miguel Nicolelis está, segundo 
o representante da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, 
avaliando os projetos comple-
mentares. “Somente com a apro-
vação da AADASP, poderemos 
concluir o procedimento licita-
tório”, disse. 

Enquanto isso, a imprensa 
internacional noticia os últimos 
preparativos para a tão aguar-
dada abertura da Copa do Mun-
do no Brasil, cujo pontapé inicial 
será dado por um jovem com pa-
ralisia nas pernas com auxílio de 
um exoesqueleto desenvolvido 
por uma equipe de pesquisado-
res de diversos países, capitane-
ados pelo neurocientista Miguel 
Nicolelis. Em entrevista recen-
te ao programa Fantástico, da 
Rede Globo, o cientista não fez 
nenhuma referência ao Campus 
do Cérebro, considerada um dos 
mais importantes projetos do 
pesquisador.

O frisson causado no Brasil 
e no mundo pela proximidade 
da Copa não diz respeito 
somente aos duelos que serão 
travados entre as seleções e 
vai além do modal adotado 
pelo país-sede para garantir 
o deslocamento, segurança 
e bem estar dos visitantes 
durante o período do Mundial. 
Os olhos da imprensa 
e, principalmente, dos 
pesquisadores internacionais, 
estarão voltados para o 
cientista Miguel Nicolelis e 
o exoesqueleto que vestirá 
um paralítico e, a partir de 
estímulos nervosos, o fará 
chutar uma bola de futebol.

Em entrevista ao 
programa Fantástico do 
domingo passado, Miguel 
Nicolelis deu detalhes 
de como funciona o 
equipamento. A entrevista 
foi gravada num laboratório 
recentemente inaugurado 
em São Paulo, onde uma 
equipe multidisciplinar de 
pesquisadores e cientistas 
trabalha nas pesquisas 24 
horas diariamente. O cientista 
não fez menção aos demais 
projetos desenvolvidos 
no restante do país, nem 
comentou quando o Campus 
do Cérebro entrará em 
operação.

Além do informativo 
brasileiro, a publicação inglesa 
Th eGuardian.com veiculou 
uma reportagem no início 
deste mês de abril com o título 
“Mind-controlled robotic suit 
to debut at World Cup 2014” 
(Terno de robô controlado 
pela mente estreará na 
Copa do Mundo de 2014, em 

tradução livre). Segundo a 
publicação, o equipamento 
será uma possibilidade da 
aposentadoria da cadeira de 
rodas.

O cientista Miguel 
Nicolelis disse ao repórter 
do Fantástico que existe 
a possibilidade, sim, do 
exoesqueleto substituir as 
cadeiras de rodas. “E eu espero 
que isso aconteça no Brasil. O 
limite da engenharia robótica, 
da mecatrônica, está aqui. O 
estado da arte está aqui. E tem 
uma bandeirinha do Brasil, e 
chama Brasil Santos Dumont 
1”, disse entusiasmado. 

O NOVO JORNAL 
encaminhou uma série 
de questionamentos 
relacionados ao Campus 
do Cérebro, por email, à 
assessoria de imprensa do 
neurocientista, mas não foram 
respondidas até o fechamento 
desta edição. A assessoria 
informou que, por ora, o 
professor Miguel Nicolelis está 
concentrado nos trabalhos 
do projeto “Andar de Novo” e 
que os assuntos relacionados 
ao Campus do Cérebro, serão 
tratados a posteriori.

Restam 20% da estrutura para 
que o projeto do Campus do Cé-
rebro seja considerado ofi cial-
mente concluído. A edifi cação de 
um teatro e um auditório faz par-
te dos itens que fi caram de fora 
das obras entregues ano passado, 
conforme apontado pela Edcon e 
referendado pela UFRN. 

O valor inicial do projeto 
contemplava a construção inte-
gral da Escola Lygia Maria Ro-
cha Leão Laporta e o Centro de 
Pesquisas, destacou o presiden-
te da Edcon, o engenheiro Daniel 
Magalhães. Ambas as estruturas 

formam o que fi cou conhecido 
como Campus do Cérebro, pro-
jeto coordenado pelo neurocien-
tista Miguel Nicolelis, que prevê 
a construção de espaços de pes-
quisa e ensino nas proximidades 
da Escola Agrícola de Jundiaí, 
numa área de 100 hectares, na 
Região Metropolitana de Natal. 

Desde junho de 2010, um im-
bróglio surgiu quando a Edcon 
assumiu o que seria o cantei-
ro de obras que tornaria real um 
dos sonhos do neurocientista. “A 
UFRN entregou projetos execu-
tivos incompletos e incompatí-

veis entre si. Além disso, com in-
congruências relativas à planilha 
orçamentária”, apontou Daniel 
Magalhães. 

A licitação que deu origem ao 
contrato assinado entre a UFRN 
e a Edcon é de 2009, com ordem 
de serviço assinada em junho do 
ano seguinte e previsão da con-
clusão das obras 390 dias após a 
assinatura do documento. Desde 
2011, o Campus do Cérebro de-
veria produzir “novos gênios”. A 
previsão de hoje, porém, é de que 
a instituição entre em operação 
em 2015.

A Construtora Edcon Co-
mércio e Construções Ltda., 
responsável pela execução das 
obras do Campus do Cérebro, 
recorreu à Justiça após a UFRN 
rescindir o contrato de presta-
ção de serviços unilateralmen-
te em outubro do ano passado. 
Após contabilizar prejuízos da 
ordem de R$ 10 milhões, a em-
presa de engenharia processou 
a Universidade e a Fundação 
Norte-Riograndense de Pesqui-
sa e Cultura (Funpec).

A construtora afi rma que 
acumulou prejuízos ao lon-
go dos três anos de vigência 
do contrato, que referendou as 
obras do futuro complexo edu-
cacional e de pesquisas do neu-
rocientista Miguel Nicolelis. A 
Superintendência de Infraestru-
tura da UFRN, responsável pela 
fi scalização das intervenções, 

informou que, administrativa-
mente, não há nenhum débito 
em aberto e que o processo ju-
dicializado pela empresa será 
apreciado pelo Setor Jurídico da 
universidade.

“Todos os pagamentos fo-
ram feitos. A empresa cobra 
uma atualização de valores na 
Justiça e é uma matéria que está 
sendo apreciada”, comentou 
Gustavo Rocha Coelho.  

A assessoria jurídica da 
Edcon protocolou, no dia 11 de 
dezembro do ano passado, na 
Controladoria Geral da União 
(CGU) e no Tribunal de Contas 
da União (TCU) um documen-
to no qual aponta uma série de 
problemas enfrentados ao longo 
do período que prestou serviços 
às instituições de ensino. Além 
disso, requisitou uma auditoria 
nos Contratos 026/2010-Funpec 

e 041/2010-UFRN, que ofi ciali-
zaram as construções. 

“A situação continua do 
mesmo jeito. A UFRN foi noti-
fi cada, já fez a argumentação e 
estamos aguardando a decisão 
judicial”, comentou o presiden-
te da Edcon, Daniel Magalhães. 

Ele destacou que o Tribunal de 
Contas da União instaurou um 
processo chamado de Tomada 
de Contas Especial, para averi-
guar a legalidade no processo 
que deu origem ao contrato das 
obras e os custos envolvendo o 
documento.

 ▶ Prédios da Escola Lygia Laporta e Centro de Pesquisa, em Macaíba 

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ / 10.12.13

EXOESQUELETO 
DE CIMENTO
/ PESQUISA /  SUPERINTENDÊNCIA DE INFRAESTRUTURA DA UFRN ADIA 
CONCLUSÃO DE PRÉDIOS DO CAMPUS DO CÉREBRO DE MIGUEL NICOLELIS, 
EM MACAÍBA, PARA 2015 E A UM CUSTO 16,8% ACIMA DO PREVISTO

OBRAS AVANÇARAM 80% 

UM PONTAPÉ PARA 
ENTRAR NA HISTÓRIA

CONSTRUTORA RECLAMA 
PREJUÍZOS NA JUSTIÇA

ARGEMIRO LIMA / NJ

TODOS OS PAGAMENTOS 
FORAM FEITOS. A 
EMPRESA COBRA UMA 
ATUALIZAÇÃO NA JUSTIÇA 
E É UMA MATÉRIA QUE 
ESTÁ SENDO APRECIADA”

Gustavo Rocha Coelho
Sup. de Infraestrutura da UFRN

 ▶ Daniel Magalhães, da Edcon, aponta 

falhas na planilha orçamentária

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Nicolelis mira “Andar de Novo”

NEY DOUGLAS / NJ
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DESVENDANDO
O SEMIÁRIDO
/ BOTÂNICA /  UFRN PARTICIPA DE PROGRAMA DE PESQUISA EM BIODIVERSIDADE NO 
SEMIÁRIDO, QUE TRABALHA PARA “DISSECAR” TODAS AS CARACTERÍSTICAS DESTE CLIMA

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL 

UMA INICIATIVA DO Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação, 
em parceria com universidades 
federais de cinco estados nor-
destinos, está tentando aproxi-
mar das pessoas comuns o mis-
terioso e ainda desconhecido 
mundo dos fungos. O Programa 
de Pesquisa em Biodiversidade 
do Semiárido (PPBio Semiárido), 
criado em 2004, tem como obje-
tivo “dissecar” todas as caracte-
rísticas deste clima no país, e de-
pois transmitir as novas desco-
bertas e conhecimentos à socie-
dade brasileira. Inclusive as que 
dizem respeito aos bolores, co-
gumelos e afi ns. 

Como o Brasil é o país de 
maior biodiversidade do plane-
ta, era de se esperar que tivés-
semos grandes coleções botâ-
nicas e zoológicas. Por motivos 
diversos, no entanto, essa cor-
relação não existe. Mas a manu-
tenção, ampliação e informati-
zação dos acervos biológicos são 
indispensáveis para a disponibi-
lização on-line dos dados sobre 
a biodiversidade, e é justamente 
isso que faz o PPBio. Agora não 
é mais preciso recorrer a sites 
de busca ou livros de Ciências e 
Biologia para conhecer e estudar 
os fungos, por exemplo: 1.461 es-
pécies já foram cadastradas no 
banco de dados do programa. E 
os resultados de todas as expedi-
ções podem ser vistos no ende-
reço www.uefs.br/ppbio.

Um dos coordenadores do 
projeto é o paulista Iuri Gou-
lart Baseia, 45 anos, professor do 
Centro de Biociências da UFRN. 
Mestre em Biologia dos Fungos e 
doutor em Botânica, é ele o res-
ponsável por comandar pesqui-
sadores de sete campus do Nor-
deste nas expedições em bus-
ca de fungos das mais varia-
das espécies pela Caatinga da 
região. “As pessoas costumam 
pensar que o Semiárido é pobre 
e não possui variedade de espé-
cies animais, vegetais e de fun-
gos. Mas elas estão enganadas, e 
o PPBio prova justamente isso”, 
afi rmou.

Estudos do programa esti-
mam que só nesse bioma brasi-
leiro existam mais de 20 mil es-
pécies diferentes. Além da equi-
pe de Fungos, capitaneada por 
Baseia, ainda fazem parte do 
projeto as de Vertebrados, In-
vertebrados e Plantas. O proces-
so de pesquisa é realizado por 
meio de viagens em seis áreas 
defi nidas como de “extrema im-
portância biológica”, e espalha-
das pelos estados do Ceará, Per-
nambuco, Paraíba, Piauí e Bahia, 
além do Rio Grande do Norte, é 
claro. “Fazemos cerca de seis ex-
pedições por ano, com uma mé-
dia de sete dias em cada uma de-
las. Coletamos amostras e de-
pois as trazemos para analisar 
aqui na universidade”, explica o 
professor. 

Mas tudo isso tem um cus-
to: cerca de R$ 10 mil por expe-
dição. “É um pouco caro realizar 
essas pesquisas, porque elas en-
volvem bastante gente. E como 

somos fi nanciados pelo po-
der público, é preciso empregar 
bem essa verba e fazer com que 
ela renda. Mas as descobertas 
são muito satisfatórias, e com-
pensam o que foi investido”, diz 
Baseia.

Tomando por base os re-
sultados da participação da 
UFRN no PPBio, percebe-se que 
cada real empregado no proje-
to é mesmo muito bem utiliza-
do. Um dos “frutos” foi a cola-
boração no livro Guia dos Fun-
gos Comuns do Semiárido Bra-
sileiro. Com linguagem técnica 
e edição bilíngue, a publicação 
é destinada a estudantes e bió-
logos. Mas também são produ-
zidas cartilhas explicativas, com 
linguajar mais acessível, para 
a distribuição em escolas pú-
blicas das cidades onde o pro-
grama realiza suas pesquisas e 
coletas. 

Segundo Iuri, outro livro está 
sendo produzido por sua equipe, 
e deve ser lançado até o próxi-
mo mês de julho. “Estamos tra-
balhando nisso e temos o ma-
terial praticamente pronto. Es-
sas publicações são uma forma 
que temos de devolver à popula-
ção o que foi investido no fi nan-
ciamento das nossas pesquisas, 
através do pagamento de impos-
tos”, comentou.

Outra área muito importan-
te no estudo dos fungos é a in-
dústria farmacêutica. Quan-
do os pesquisadores percebem 
que uma espécie tem potencial 
e ocorre em capacidade satis-
fatória para ser explorada, co-
letam uma amostra e a levam 
até o Departamento de Bioquí-
mica da UFRN. As experiências 
feitas lá revelam se as substân-
cias presentes em determinado 
fungo têm ou não potencial far-
macológico. Iuri Baseia, porém, 
lembra que esse não é o foco das 
pesquisas do PPBio Semiárido. 
“É claro que um remédio pode 
ser desenvolvido a partir de um 
dos nossos fungos. E seria ótimo 
se isso acontecesse. Mas é sem-
pre bom ressaltar que o nosso 
objetivo é outro. Queremos, an-
tes de qualquer outra coisa, co-
nhecer cada vez mais o Semiári-
do”, destacou.

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Principal objetivo é tornar informações mais acessíveis

REPRODUÇÃO

O Programa de Pesquisa 
em Biodiversidade (PPBio) foi 
criado pelo Ministério da Ci-
ência, Tecnologia e Inovação 
em 2004, como parte do Plano 
Plurianual do Governo Fede-
ral. De abrangência nacional, 
o projeto tem como objetivo 
central articular as competên-
cias regionais e nacional para 
que o conhecimento da biodi-
versidade brasileira seja am-
pliado e disseminado de for-
ma planejada e coordenada. O 
programa está estruturado em 
três componentes principais: 
inventários, coleções e temá-
ticos, e possui diversos núcle-
os regionais e projetos parcei-

ros pelo país.
O PPBio iniciou suas ati-

vidades na região amazônica. 
Posteriormente, foi expandido 
para o Semiárido, com a cola-
boração da Universidade Esta-
dual de Feira de Santana, na 
Bahia. Em 2010, a Mata Atlân-
tica também foi abrangida 
pelo PPBio, através de um pro-
jeto piloto coordenado pelo 
Ministério do Meio Ambiente, 
em parceria com o Jardim Bo-
tânico e a Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro. Por meio 
de ações da rede ComCerrado, 
o programa também passou a 
englobar, recentemente, o bio-
ma Cerrado. 

Iuri Goulart Baseia
Nascido em São 

José do Rio Preto, no 
interior de São Paulo, Iuri 
Goulart Baseia veio para 
o Nordeste ainda criança, 
aos 10 anos. O pai, físico, 
havia passado em um 
concurso para professor 
da Universidade Federal 
da Paraíba, e mudou-se 
com toda a família para 
João Pessoa. “Meu coração 
está aqui. Me considero 
muito mais nordestino”, 
garante.

Ele viveu na capital 
paraibana até se formar 
em Ciências Biológicas 
pela UFPB. Depois foi 
para o Recife, onde 
se tornou mestre em 
Biologia de Fungos na 
federal de Pernambuco. O 
doutorado, em Botânica, 
foi feito na USP, em São 
Paulo.

Iuri ainda voltou 
ao Recife e passou lá 
mais dois anos, até ser 
aprovado no concurso da 
UFRN, onde começou a 
lecionar em 2004. “Este 
mês eu completo 10 anos 
aqui na universidade. Já fui 
chefe do Departamento 
de Botânica, Ecologia e 
Zoologia, entre outros 
cargos. Mas acredito que 
minha maior alegria na 
instituição foi o Programa 
de Pós-Graduação em 
Sistemática e Evolução, 
que hoje já forma mestres 
e doutores. Antes isso 
era impossível em Natal”, 
falou. 

Baseia também atua 
como coordenador 
do Programa de 
Pós-Graduação em 
Sistemática e Evolução 
e curador da Coleção 
de Fungos do Herbário 
UFRN. Ele ainda é bolsista 
de produtividade CNPq 
desde 2006 e possui 
experiência em botânica 
criptogâmica, com ênfase 
em biologia de fungos. 

PROGRAMA TEM 
ABRANGÊNCIA NACIONAL

PERFIL 

AS PESSOAS 
COSTUMAM 
PENSAR QUE O 
SEMIÁRIDO É POBRE 
E NÃO POSSUI 
VARIEDADE DE 
ESPÉCIES ANIMAIS, 
VEGETAIS E DE 
FUNGOS. MAS ELAS 
ESTÃO ENGANADAS, 
E O PPBIO PROVA 
JUSTAMENTE O 
ISSO”

Iuri Goulart Baseia
Pesquisador

NÚMEROS

2004
foi o ano da 
criação do 
Programa de 
Pesquisa em 
Biodiversidade pelo 
governo Federal.

5
são os estados 
do Nordeste 
envolvidos no 
PPBio Semiárido: 
Rio Grande do 
Norte, Pernambuco, 
Sergipe, Paraíba e 
Bahia. 

6
é o número 
de expedições 
realizadas 
anualmente pelos 
pesquisadores do 
programa. 

1.461
é o número de 
espécies de fungos 
já cadastradas no 
banco de dados do 
PPBio.

20.000
é o número 
estimado de 
espécies animais, 
vegetais e de 
fungos existentes 
no Semiárido 
brasileiro.

10.000
reais é o custo 
médio de cada 
expedição 
realizada pelo 
PPBio no sertão 
nordestino.  



▶ CIDADES ◀ NATAL, QUARTA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    11



▶ CIDADES ◀12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 2014

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS

PL Nº 0016/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

A v i s o

desclassificou
CONSTRUART - CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

vencedora CONSTRUTEC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS
TÉCNICOS LTDA-ME

A Comissão

: Serviços de pintura e reforma estrutural no prédio principal e estações elevatórias e outras
áreas da ETAde Extremoz, em Extremoz/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, esta Comissão a empresa

, e classificou as empresas de acordo com o
quadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa
. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 16 de abril de 2014

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar CONSTRUTEC CONSTRUÇÕES E

SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA-ME
139.057,75

2º Lugar MA FERREIRA CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA

145.858,67

3°Lugar PRM EMPRENDIMENTOS E
CONSTRUÇÕES LTDA

156.233,67

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0034/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

HABILITAR CONARTE
PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA PRM EMPREENDIMENTOS E
CONSTRUÇÕES LTD aprazada

06/05/2014, às 09:00 horas

A Comissão

: Serviços de manutenção preventiva e corretiva em estações de tratamento de esgotos
da Regional Litoral Sul - RLS.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e
A. Em não havendo recurso, fica a abertura dos envelopes de

propostas de preços, para o dia . Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 22 de Abril de 2014

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0002/2014

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO PRESENCIAL

Objeto

A v i s o

vencedora
CONSTRUTORA PINHEIRO AVELINO LTDA

: Execução dos serviços com fornecimento de material, para as obras de complementação
da estação de tratamento de esgotos - UASB, da cidade de São José do Mipibú/RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou do presente
certame a empresa: . Prazo recursal na forma da
Lei.

Natal/RN, 22 de abril de 2014
- Presidente da CPLMaria Alzira Ferreira Sena

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PL Nº 0060/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

A v i s o

vencedora GTA CONSTRUÇÕES LTDA

A Comissão

: Execução de obras e serviços, com fornecimento de material, para a conclusão do
Sistema de Esgotamento Sanitário da cidade de Jardim de Piranhas/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa . Prazo Recursal na
forma da Lei.

Natal/RN, 22 de abril de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

RETIFICAÇÃO

NoAviso de Licitação da - publicado no
, página 11, quarta-feira, 16 de abril de 2014, : “OBJETO:

Contratação de empresa do ramo da engenharia civil para construção de Unidade
de Pronto Atendimento - UPA tipo "C"... “OBJETO: Contratação de
empresa do ramo da engenharia civil para construção de Unidade de Pronto
Atendimento - UPA - Porte I, na Avenida Centenário, s/n - Porto São Pedro -
Município de Macau/RN...”.

Concorrência Nacional nº 001/2014 NOVO
JORNAL ONDE SE LÊ

:LEIA-SE

EVANDO NASCIMENTO
FOLHAPRESS

ALGUNS POEMAS DA nova coletâ-
nea de Alcides Villaça, professor 
titular de literatura brasileira da 
Universidade de São Paulo, “On-
das Curtas”, lembram o coloquia-
lismo modernista do primeiríssi-
mo Carlos Drummond de Andra-
de, o de “Alguma Poesia”. Outros 
se aproximam também da colo-
quialidade inventiva de Manuel 
Bandeira. 

Ambos os poetas são explici-
tamente mencionados: Bandei-
ra num poema que lhe é dedica-
do (“Bach no Céu”); Drummond 
numa alusão explícita, desde o tí-
tulo, ao último livro que o itabi-
rano deixou preparado antes de 
partir, o belo “Farewell”. 

Oswald de Andrade é outro 
modernista “histórico” citado, e 

até certo ponto emulado, no livro. 
Emulação é uma palavra que re-
mete a um procedimento clássi-
co de tomar outros artistas e es-
critores como modelos. Mas a 
emulação, desde suas origens 
greco-latinas, já implica um desa-
fi o e certa rivalidade entre cópia 
e modelo. 

Na modernidade pós-român-
tica e na contemporaneidade, a 
emulação se tornou mais livre 
(pois não há mais um número 
delimitado de modelos, mas inú-
meros) e mais desafi adora (pois a 
suposta cópia pode trair inteira-
mente seu modelo, quando simu-
la imitá-lo). 

Sem dúvida, “Ondas Curtas” 
vence o desafi o de emular sem 
repetir o mesmo, afi rmando sua 
voz própria. Houve duas tendên-
cias principais em poesia no sé-
culo 20, sob forma de diálogo 

com outras artes: numa verten-
te mais concretista, a aproxima-
ção foi, sabidamente, com as ar-
tes plásticas. 

Em outra vertente, houve o 
apego à musicalidade, remontan-
do às origens órfi cas da tradição 
poética ocidental. Poetas como 
Drummond e Bandeira transi-
taram com facilidade entre os 
dois universos, pois ambos co-
nheciam amplamente a tradição 
e também tiveram um pequeno 
surto concretista. 

Já Villaça opta claramente 
pela música, com referências eru-
ditas a Mozart, Bach, Chopin e 
outros, bem como à canção bra-
sileira de origem popular. 

Embora aqui e ali o espaça-
mento gráfi co das palavras, dos 
versos e das estrofes seja pos-
to em relevo, seus poemas dis-
põem bem mais da delicadeza 

das pequenas composições mu-
sicais, raramente com pretensões 
sinfônicas. 

Trata-se de registros fortuitos 
do dia a dia, mas sem cair no vezo 
já muito saturado de uma “poé-
tica do cotidiano”. Em Villaça, a 
força vem das pequenas memó-
rias do passado e do presente; até 
de lembranças do futuro, quando 
não mais se estará aqui, sobrando 
quiçá apenas um rastro. Esse ras-
tro, quando deixa marca, ganha o 
singelo nome de poesia: “Nascer, 
como morrer, é sozinho./ Falar 
também. Ninguém fi cou/ para a 
frase extra”. 

POESIA EM 
“ONDAS CURTAS”
/ LITERATURA / EM NOVO LIVRO, PROFESSOR E POETA ALCIDES VILLAÇA EMULA 
OSWALD DE ANDRADE AFIRMANDO SUA VOZ PRÓPRIA E OBTÉM UM BOM RESULTADO 

ÚRSULA PASSOS 
FOLHAPRESS

O TAMANHO DO título assusta, mas 
ao lê-lo, desperta a curiosidade. 
“A Extraordinária Viagem do Fa-
quir que Ficou Preso dentro de 
um Armário Ikea”, de Romain 
Puértolas, conta a história, como 
o nome antevê, das aventuras de 
um faquir indiano. 

O romance vendeu 300 mil có-
pias na França e foi o oitavo livro 
de autor francês mais vendido no 
país em 2013. Um grande hit para 
um estreante, após ter sete livros 
sucessivamente recusados. 

Entre as invencionices des-
sa fábula sobre como um tram-

biqueiro se torna um bom ho-
mem, há uma refl exão sobre as 
condições a que são submetidos 
os imigrantes ilegais que bus-
cam a Europa. “É mais uma ob-
servação do que uma crítica”, diz 
o escritor em entrevista por tele-
fone de Paris. 

Até o último dezembro, Puér-
tolas, 38, trabalhava no controle 
de fronteiras, onde atuou na área 
responsável por combater o trá-
fi co de pessoas. Ajatashatru, seu 
faquir, encontra sudaneses que 
tentam entrar na Inglaterra e ou-
tros africanos que buscam chegar 
a ilha de Lampedusa. 

“Todas as partes do livros so-
bre clandestinos e imigração irre-

gular são coisas que eu vi no meu 
trabalho, e um pouco de imagi-
nação”, diz. “Quando se nasce na 
África, por exemplo, tem-se me-
nos chance de viajar legalmen-
te do que quem nasceu na Euro-
pa. É uma pena, porque o planeta 
pertence a todos.” 

Romain Puértolas diz crer 
que seu romance foi aceito por 
ter uma mensagem universal, a 
da transformação de uma pes-
soa. “Mesmo se temos culturas 
diferentes, no fundo somos todos 
humanos, e todos podem se iden-
tifi car com o personagem.” 

Dentre seus títulos anterior-
mente recusados, estão a histó-
ria de um detetive particular e a 

de um francês que inventa uma 
máquina do tempo nos EUA. 
Mas Puértolas afi rma que não 
pretende publicá-los agora que 
é famoso. “Não quero utilizar o 
que já está pronto, prefi ro escre-
ver algo novo.” 

O francês diz que redigiu boa 
parte de seu livro no celular, de 
pé, no transporte indo e voltan-
do do trabalho, e que agora está 
escrevendo cinco livros. Ele atri-
bui às aventuras de Júlio Verne e 
aos quadrinhos de Tintim, que lia 
na infância, o gosto por relatos de 
viagens inusitadas. “Sempre amei 
o exótico”, diz. Seu próximo livro, 
revela, terá um longo título tam-
bém, mas trará uma heroína.

ONDAS CURTAS 
autor: Alcides Villaça 
editora: Cosac Naify 
quanto: R$ 25 (112 págs.) 
avaliação: ótimo

Fábula refl ete sobre a imigração ilegal
/ FICÇÃO /

 ▶ Alcides Villaça registra o dia a dia sem cair numa “poética do cotidiano”

 DIVULGAÇÃO / FLIP
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Sadepaula

?

A beleza das coisas existe no 
espírito de quem as contempla”

David Hume (1711 – 1776)

Filósofo, escritor e ensaísta escocês
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ELIAS MEDEIROS

LUCIANO TOSCANO

Bastidores do 
show ‘Cruzeiro’ 
do Roupa 
Nova, no Teatro 
Riachuelo!

Fotos
1. Ana Beatriz e Fernanda Gurgel
2. Antonio Torres e Camila Miranda
3. Gabriela Dantas e Clênio Maciel
4. Daniel Maxminiano, Luzia Liberato e 

Amanda Maximiniano
5. Manoel Junior e Alcione Maia
6. Diogo Cacho e Camila Santana

VOCÊ SABIA
Que a Psoríase, que afeta, segundo a Sociedade 
Brasileira de Dermatologia-SBD, aproximadamente 
3% da população mundial, tem tratamento em Natal 
pela rede pública de saúde? Que o tratamento tem 
um custo estimado em 150 mil reais por ano para 
cada paciente e é disponibilizado gratuitamente à 
população pelo Governo Federal? Que em Natal, o 
atendimento gratuito é oferecido na Policlínica da 
Cidade da Esperança, pelo médico dermatologista 
especialista em Psoríase Dr. Sidney Augusto, que 
atende cerca de 30 casos por mês? Que segundo a 
SBD/RN, os números da doença no estado apontam 
um crescimento: em três anos, o número de casos 
diagnosticados subiu de 3% para 5%?

2

3

4

5

6

1

Estrela
Edimilson Alves passou a ser membro da Associação Internacional de 
Mestres Cabeleireiros, entidade do segmento da beleza fundada na Suíça 
em 1926. Em São Paulo, o potiguar foi indicado por dois membros ativos 
da Instituição para se associar, e recebeu das mãos de Maurício Pina do 
Jaccques Janine, uma estrela de cinco pontas da Intercoiff ure. A Associação 
é considerada a maior e melhor associação de cabeleireiros do mundo, 
presente em 55 países.  Edimilson avisa que receberá as coleções de moda 
e participará juntamente com a sua equipe de treinamentos no mesmo 
tempo que todos os outros profi ssionais da Intercoiff ure do mundo.

Direito
A advogada Priscila Fonseca participou recentemente 
da primeira assembleia da Aliança de Advocacia 
Empresarial de 2014, durante a qual foi eleito o 
novo Comitê Executivo da entidade e aprovada a 
associação de dois novos aliados, um do Tocantins 
e outro do México. Com as novas adesões, a ALAE 
passou a ter representantes em todos os Estados 
brasileiros e aliados na Argentina, Chile, Colômbia, 
Paraguai, Uruguai e, agora, também no México. No 
total, são 31 escritórios aliados. O escritório Fonseca & 
Advogados Associados é o único representante do Rio 
Grande do Norte na ALAE.

Beleza potiguar
O Rio Grande do Norte tem mais uma vez um representante 
no posto máximo da beleza nacional. Depois de Larissa 
Costa ser eleita a Miss Brasil em 2009, foi a vez do 
engenheiro eletricista e modelo Bruno Mooneyhan, de 
23 anos, ser escolhido o Mister Brasil 2014. O concurso, 
realizado no Teatro Luiz Mendonça, em Recife, contou 
com a participação de 27 candidatos. Bruno representará 
o país no Mister Universo, dia 10 de junho, na República 
Dominicana. 

Celuloide potiguar
Acontece de hoje até sábado o 11º Festival Taguatinga 
de Cinema, no Distrito Federal. Participam da mostra 
competitiva os fi lmes Mamucaba, do Coletivo 
Espantalho do RN, que vem produzindo peças 
audiovisuais cinematográfi cas, e os curtas Homem de 
Bem, de Sylara Silvério e Amaro Neto e Vixe Boy, Dei 
Valor! de Kaiony Venâncio e Th iago Brunno.

Ainda é tempo de Páscoa
O domingo de Páscoa é dedicado à tradicional troca de 
ovos de chocolate. Pensando naqueles que não puderam 
vivenciar este momento, crianças e adolescentes do 
Contemporâneo resolveram doar os chocolates a mais que 
ganharam. Os estudantes da unidade do Contemporâneo 
que mais arrecadar ovos até o fi nal de hoje têm o direito de 
escolher a instituição que será benefi ciada. Pessoas de fora 
da comunidade escolar também podem participar.

Depois da 
cirurgia
Um artigo no jornal 
informava que uma 
mulher entrou com um 
processo contra um 
hospital alegando que, 
logo após seu marido 
ter sido operado, 
perdeu totalmente 
o interesse por sexo. 
Um representante do 
hospital respondeu:
“Estimada senhora: a 
cirurgia que fi zemos 
em seu marido foi 
para remoção de 
catarata. Agora temos 
certeza absoluta que o 
procedimento foi um 
sucesso.
Saudações.
A Direção”

 ▶ Bruno Mooneyhan, rumo à 

República Dominicana em busca do 

título de Mister Universo 2014

 ▶ Adriana Rosado na inauguração da nova Adega São Cristóvão 

em coquetel da Casa de Idéias, leia-se Chrystian de Saboya

 ▶ Nelson Melo recebendo Marília Sá e Patrícia Guedes para o 

feriadão da Semana Santa em sua casa na Serra de Santana

 ▶ Bruce Buffer e Gleison 

Tibau brincando com a 

mascote da Pink Elephant

 ▶ Os Cadete: Gilvan, Humberto e Heitor explorando 

as trilhas de Serro Alto, em Lagoa Nova
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Editor 

Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA PODERIA nem precisar 
entrar em campo hoje, diante 
do Boavista, pela Copa do Brasil, 
às 20h30, na Arena das Dunas. 
No jogo de ida, em Saquarema-
RJ, há duas semanas, o Dragão 
vencia o time carioca por 2 a 0 
– placar que eliminaria a volta -, 
mas sofreu um gol no início da 
segunda etapa. Ainda assim, os 
rubros têm a faca e o queijo na 
mão para passar a próxima fase 
da competição.

O time de Oliveira Canindé 
pode até perder por 1 a 0 hoje 
que garante a vaga – isso 
porque marcou dois gols na 
casa do adversário. Qualquer 
empate também é favorável ao 
Alvirrubro, que só é eliminado se 
perder em casa por dois ou mais 
gols de diferença. Caso haja um 
2 a 1 favorável ao time carioca, o 
jogo irá para os pênaltis, assim 
como placares maiores (3 a 2, 
4 a 3...) dão a vaga ao time de 
Saquarema pelos gols marcados 
fora de casa.

Mas todo vento neste 
momento parece estar a favor do 
time potiguar, principalmente 
na Arena das Dunas. Desde a 
inauguração da praça esportiva 
de Natal para a Copa do Mundo 
Fifa Brasil 2014, em janeiro, o 
Alvirrubro não perdeu lá. Até 
hoje foram doze partidas, com 
nove vitórias e apenas um 
empate – diante do Vitória pela 
Copa do Nordeste. 

Não bastasse o bom 
retrospecto jogando em casa, 
o técnico Oliveira Canindé 
também vive grande fase a 
frente da equipe. Desde que 
assumiu o América, no mês 
passado, o treinador venceu dez 
das 11 partidas que disputou. 
O único empate foi diante do 
Potiguar de Mossoró, quando 
o Dragão atuou com o time 
reserva. São mais de 93% de 
aproveitamento dos pontos 
disputados.

O ataque Alvirrubro também 
vive grande fase, principalmente 
com Max, que não tem passado 
em branco desde que retornou de 
lesão. O atacante marcou quatro 
gols nos dois jogos recentes, 
diante do Globo na primeira 
partida do Estadual e contra o 
Avaí na estreia da Série B. 

Hoje, o jogador não terá o 
apoio do meia Arthur Maia, que 
foi expulso no jogo de ida e será 
substituído por Rafi nha. “Tem 
sempre alguém com condição de 
entrar pra resolver. Eu poderia 
também ter outra variação se 
eu tivesse o Walber disponível 
para o jogo, pelas características 
dele”, explicou o técnico Oliveira 
Canindé, lamentando também 
a ausência do lateral-direito 
titular, posição que deve ser 
ocupada por Marcelinho.

Outro que também segue 
fora é o goleiro Andrey e, com 
isso, Fernando Henrique terá 

mais uma oportunidade de 
defender o Dragão.  O lateral-
esquerdo Wanderson jogou a 
competição pela Tombense 
e também desfalca o time 
potiguar. 

Apesar da vantagem 
adquirida na primeira partida, o 
técnico Oliveira Canindé avalia 
o Boavista como um time que 
pode surpreender. “Eles vêm 
como franco-atirador. Mas a 
gente sabe da força do Boavista, 
que jogou contra grandes do 
futebol carioca nesta temporada 
e se saiu bem. Então aqui eles 
têm força para chegar também”, 
declarou. “No nosso campo, com 
a força do nosso torcedor, espero 
que nós sejamos mais fortes do 
que fomos lá, porque para nós é 
uma decisão”, acredita.

HISTÓRICO
No ano passado, ao garantir 

vaga para a segunda fase da 

Copa do Brasil eliminando 
o Ji-Paraná em dois jogos, o 
América quebrou um pequeno 
tabu: desde 2007 não conseguia 
avançar na competição. Agora, 
se bater o Boavista e garantir 
classifi cação, o clube pode 
quebrar outra marca ingrata: 
desde os anos 2002 e 2003, o 
Alvirrubro não consegue avançar 
de fase em duas temporadas 
consecutivas.

Em 2003, o time eliminou o 
Guarani-RS e saiu para o Náutico 
na fase seguinte. Um ano antes, o 
Alvirrubro tirou o São Raimundo 
na Copa do Brasil para cair 
diante do Bahia. 

Assim como da última 
vez, caso o time de Oliveira 
Canindé avance, o adversário 
será novamente o Náutico, que 
eliminou o Sergipe nos pênaltis 
após perder por 1 a 0 fora de 
casa e devolver o placar na Arena 
Pernambuco. 

COM A CLASSIFICAÇÃO já garanti-
da para a segunda fase da Copa 
do Brasil, o ABC tem uma sema-
na livre apenas para treinamen-
tos. Assim, o técnico Zé Teodo-
ro pode avaliar melhor os novos 
reforços, que chegaram ao clu-
be na semana passada. Por ou-
tro lado, a diretoria confi rmou 
a dispensa de mais dois atletas: 
o volante Matheus Barbosa e o 
meia Gabriel rescindiram o con-
trato de empréstimo que tinham 
com o clube.

Matheus volta ao Grêmio, 
clube com o qual tem contrato, 
assim como Gabriel retorna ao 
Cruzeiro. Os nomes dos jogado-
res já eram certos na lista de dis-
pensa – que acumula 12 atletas, 
entre eles Daniel Paulista e Lúcio 

Curió – anunciada pela direto-
ria de futebol do Alvinegro, que 
após o Estadual, disse promover 
uma reformulação do elenco.

A motivação foi o estilo bus-
cado pelo treinador Zé Teodoro, 
que chegou ao clube na reta fi nal 
do Campeonato Potiguar e, nos 
testes que realizou, disse que 
não contar com os atletas para 
a Segundona. Assim, alguns no-
mes de confi ança do técnico – 
como o de Dênis Marques, com 
quem trabalhou no Santa Cruz -  
já reforçaram o elenco e estrea-
ram no empate de sábado.

Agora, novamente pela Sé-
rie B, o ABC irá encarar o Boa Es-
porte no sábado, no estádio Ibe-
rezão, em Santa Cruz – distante 
mais de 100 quilômetros de Na-

tal, em função de uma punição 
imposta pelo Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD).  O 
local da partida, inclusive, foi 
algo contestado pelo treinador 
Zé Teodoro, que preferia atuar 
na Paraíba. “Nós vamos chegar 
mais cedo para treinar lá e bus-
car nos adaptarmos. Precisamos 
fazer bons jogos e conquistar as 
vitórias em casa”, disse à Rádio 
Globo.

ALTERAÇÃO
A CBF alterou ontem a data 

de dois jogos com times poti-
guares na Série B. O primeiro de-
les é o  confronto entre Améri-
ca e Atlético-GO, em jogo váli-
do pela quarta rodada da Série 
B. Antes marcada para o dia 9 de 

maio, a partida será realizada no 
dia seguinte, em um sábado, na 
Arena das Dunas.

Nas mesmas circunstâncias, 
o Alvinegro enfrentaria o Sam-
paio Correia numa sexta-feira, 
dia 16 de maio, pela quinta ro-
dada da Segundona, no estádio 
Iberezão – onde mandará seus 
jogos após punição do STJD. O 
jogo foi remarcado para o dia se-
guinte, 17 de maio.

Isso porque o Alvinegro en-
frentará o Atlético-GO no dia 7 
de maio, com a volta remarcada 
para o dia 14. Essas datas tam-
bém foram alteradas para não 
coincidirem com a fi nal da Cam-
peonato Potiguar, entre América 
e Globo, marcado para o dia 30 
deste mês.

Não é só o fato de 
não ter vencido fora de 
casa nesta temporada 
que preocupa o técnico 
do Boavista, Américo 
Faria, ex-coordenador de 
Seleção Brasileira. Como 
boa parte dos times do 
Brasil que não tem o 
calendário planejado 
para o ano, o time 
sofreu com a perda de 
alguns jogadores após o 
Campeonato Carioca, em 
que terminou na quinta 
colocação.

O primeiro desfalque 
já foi sentido no jogo de 
ida diante do América. 
Naquele momento, o 
meia Cascata, conhecido 
do futebol potiguar, já 
deixara Saquarema para 
acertar com o Sampaio 
Correia – depois fi ndou 
indo para o El Faisaly, da 
Arábia Saudita.  

Agora o problema foi 
maior. O clube teve de 
correr contra o tempo 
para renovar o vínculo 
de cinco atletas, que 
acabaria no dia 15 deste 
mês, por mais trinta 
dias. Além disso, perdeu 
outros nomes, com o 
fi nal do contrato, como 
o goleiro Getúlio Vargas, 
que defendeu o ABC na 
temporada passada.

Como boa notícia, o 
técnico Américo Faria 
contará com o retorno do 
meia Jeferson, ex- Vasco 
e Bahia, que se recuperou 
de lesão. O jogador não  
participou da derrota por 
3 a 0 no jogo-treino diante 
dos reservas do Flamengo 
na semana passada, mas 
deve estar à disposição 
em Natal. 

FORÇA

/ BOA FASE /  SEM PERDER NA ARENA DAS DUNAS E COM O TÉCNICO 
OLIVEIRA CANINDÉ INVICTO NO CARGO, AMÉRICA TAMBÉM APOSTA NA 
ARTILHARIA DE SEU CAMISA 9 PARA AVANÇAR NA COPA DO BRASIL

De ‘folga’, Alvinegro confi rma dispensas
/ ABC /

 ▶ Zé Teodoro pediu contratação de mais um meia e um ala esquerdo

FÁBIO CORTEZ / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena das Dunas, 
em Natal-RN.
Horário: 20h30
Arbitro: Nielson Nogueira Dias–PE

BOAVISTA

Diego; Thiaguinho, Bruno Costa, 
Gustavo e Ricardo; Douglas 
Pedroso, Thiago Silva, Willian 
Maranhão e Jeferson (Daniel); 
André Luís e Gilcimar.
Técnico: Américo Faria.

AMÉRICA

Fernando Henrique; Marcelinho, 
Cléber, Edson Rocha e Alex Barros; 
Márcio Passos, Fabinho, Dener e 
Rafi nha; Rodrigo Pimpão e Max. 
Técnico: Oliveira Canindé.

BOAVISTA 
PERDE PARTE 
DO ELENCO

MÁXIMA

 ▶ Max foi autor de dois dos três gols da vitória americana contra o Avaí na abertura da Série B

FÁBIO CORTEZ / NJ
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CHAMPIONS TEM SECA DE 
GOLS E DUELO DOS RICOS
/ EUROPA /  ATLÉTICO DE MADRI E CHELSEA FICARAM NO 0 A 0, ONTEM, NA ESPANHA. HOJE, REAL E BAYERN DE 
MUNIQUE MEDIRÃO FORÇAS COM DOIS DOS TRÊS ELENCOS MAIS VALIOSOS DO MUNDO

MESMO COM UM amplo domínio 
de jogo, o Atlético de Madri não 
passou de um empate por 0 a 0 
com o Chelsea, ontem, no está-
dio Vicente Calderón, na Espa-
nha, pela partida de ida das se-
mifi nais da Liga dos Campeões. 

O jogo de volta acontece na 
outra quarta-feira (30), em Lon-
dres, na Inglaterra. Quem ven-
cer o confronto se classifi ca para 
a decisão. Um novo empate por 0 
a 0 leva o duelo para a prorroga-
ção. Igualdade com gols favorece 
o Atlético de Madri. 

O resultado de ontem esta-
va nos planos do Chelsea, que foi 
para a Espanha com o intuito de 
se defender. Logo no início, o téc-
nico José Mourinho perdeu o go-
leiro Cech, contundido. Mas isso 

não abalou o sistema defensivo 
do time inglês, que se mostrou 
organizado durante todo o jogo. 

Já o Atlético de Madri, que li-
dera o Campeonato Espanhol à 
frente de Real Madrid e Barcelo-
na, se mostrou muito previsível 
no ataque, mesmo com o meia 
brasileiro Diego entre os titulares. 

O time da casa dominou as 
ações, teve 62% da posse de bola, 
deu 26 chutes a gol contra apenas 
cinco do rival, mas, mesmo as-
sim, não conseguiu criar grandes 
problemas para o goleiro Schwar-
zer, que substituiu Cech. 

No fi nal, o Atlético de Madri 
abusou dos cruzamentos para o 
centroavante Diego Costa, sem 
sucesso. O Chelsea soube se segu-
rar até o fi m. Agora, em Londres, 

basta uma vitória simples para 
avançar à decisão. 

Hoje, Real Madrid e Bayern de 
Munique fazem a outra semifi nal. 
Eles já se enfrentaram 20 vezes 
em competições europeias, todas 
na Copa ou Liga dos Campeões. 
Foram cinco semifi nais, e o time 
alemão levou a melhor na maio-
ria, em 1976, 1987, 2001 e 2012, 
esta última decidida nos pênal-
tis. A equipe espanhola só se deu 
bem em 2000.

O Real chega a este jogo ob-
cecado pelo 10º título da Liga dos 
Campeões da Europa, enquanto 
o Bayern de Munique sonha em 
repetir a Tríplice Coroa da tem-
porada passada. 

Uma curiosidade sobre 
este confronto é que em cam-

po estarão duas das três equi-
pes mais valiosas do mundo do 
futebol mundial, atrás apenas 
do Barcelona, já eliminado da 
competição.

O Real Madrid atualmente é 
o segundo time mais valioso do 
planeta bola, com elenco avalia-
do em 571,4 milhões de euros (1,8 
bilhão de reais, aproximadamen-
te). É mais do que todos os 20 clu-
bes da Série A do Campeonato 
Brasileiro juntos - as equipes do 
Brasileirão somam 552,5 milhões 
de euros (1,7 bilhão de reais).

Por sua vez, os Bávaros osten-
tam um elenco avaliado em 554,6 
milhões de euros. 

A decisão da Liga dos Campe-
ões está marcada para o dia 24 de 
maio, em Lisboa.  ▶ Cristiano Ronaldo tem o maior salário do Real: R$ 1 milhão por semana
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